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La Justicia en precario
S ie m p re  lo  e s tu v o  la  ju s t ic ia  e s p a ñ o la ; , 

la  in te rv e n c ió n  d e  la p o lít ic a  en  su s  fu n ­
c io n e s ; la s  ley es  e s ta n c a d a s , c o n v e r tid a s  
e n  e s ta tu a s  d e  D é d a lo , d u ra n te  lo s  ú ltim o s 
v e in tic in c o  a ñ o s ; la e s p a d a  d e  B re n o , el 
c a c iq u e  tr iu n fa d o r , c o n s ta n te m e n te  en su  
b a la n z a ; la  d e s c o n f ia n z a  so c ia l; lo  m e zq u i­
n o  d e  lo s  s u e ld o s , h ic ie ro n  d e  ia  Ju s tic ia  
u n a  fu n c ió n  m e ra m e n te  a d je tiv a  de l E s­
ta d o .

Y e l re m e d io  e s  d ifíc il. S i h o y  se  tra ta ra  
d e  a s ig n a r , c o m o  e n  In g la te rra , u n  su e ld o  
d e  q u in ie n ta s  m il p e s e ta s  a n u a le s  a l p re s i­
d e n te  d e l S u p re m o , p ro te s ta r ía ,  d e s d e  las 
co lu m n a s  d e  to d o s  lo s  p e r ió d ic o s  b u rg u e ­
se s  y  d e s d e  lo s  e s tra d o s  d e  to d a s  la s  A so ­
c ia c io n e s  an fib ias , a q u e lla  tu r b a  id io ta , 
m e z q u in a  é  ig n o r a n te  q u e  en  e sas  p la ta ­
fo rm a s  a p a re c e  s ie m p re  q u e  se  tra ta  d e  
a s ig n a r  d ic ta s  á  lo s  d ip u ta d o s , c o m o  es 
ju s to  y  c o m o  h a c e n  y a , c o n v e n c id o s  d e  
q u e  e s  ju s to  y  n e c e s a r io , ca s i to d o s  lo s  
p u e b lo s  d e  la  T ie rra .

Ai v u lg o  e s p a ñ o l le  sa tis fa c e  m á s  g a s ­
ta rs e  v e in te  d u ro s  en  s o b o rn a r  a l a g e n te  
e je c u tiv o  q u e  p a g a r  lo s  c in c o  q u e  le  ex ig e  
la  H a c ie n d a  n a c io n a l, y  el m ism o  c rite rio  
tie n e  p a ra  co n  la  J u s tic ia  y  p a ra  co n  to d o . 
A si. c la ro  e s tá , q u e  n o  p o d e m o s  te n e r  
n a d a  d ig n o , n i n a d a  d e c e n te .

U n  ju e z  d e  p a r tid o , á  q u ie n  el E s ta d o  le  
d a  m e n o s  d e  s e s e n ta  d u ro s  m e n su a le s  
p a ta  v iv ir  c o n  d e c o ro , m a n te n e r  á  su  fa ­
m ilia , a l p re c io  q u e  h o y  tie n e n  la s  s u b s is ­
te n c ia s , y  s o c o rre r , p o r  lo  m e n o s , á  a lg u ­
n o  d e  lo s  m u c h o s  m ise ra b le s  q u e  a n te  él 
c o m p a re c e n , p u e s  s a b id o  e s  q u e  s ó lo  m i­
s e ra b le s  v a n  á  lo s  e s tra d o s  d e  la  ju s t ic ia  
sa n s itiv a , n e c e s a r ia m e n te  h a  d e  re ñ ir  c o n s ­
ta n te s  b a ta lla s  c o n tra  to d o s  lo s  e s tím u lo s  
e x te rn o s  q u e  p o r  la s  a s p ille ra s  d e  s u s  d e ­
b ilid a d e s  le  a ta q u e n  p a ra  h a c e r le  c o n c u ­
p is c e n te  ó  v en a l.

N u e s tra s  le y es , ra m p lo n a s  y  c a su ís t ic a s , 
e n  c o m p le to  d iv o rc io  c o n  e l m e d io , q u e  se  
h a  r e n o v a d o  y  s e  h a  tra n s fo rm a d o , y  c o n  
la  te o r ía  c ie n tíf ic a  q u e  s e  h a  re c tif ic a d o  
c o m p le ta m e n te , m ie n tra s  p a ra  e lla s  n o  h a  
h a b id o  ni u n a  p ia d o s a  m a n o  d e  b a rn iz , 
h a c e n  ta m b ié n  d e l ju e z  u n  in s tru m e n to  ru ­
tin a r io , e m b o ta n  su s  s e n tid o s ,  m a tan  su  
fe c u n d id a d  e sp iritu a l, y  á  lo s  p o c o s  a ñ o s  
d e  e s ta  in s o p o r ta b le  c o a c c ió n , de l e s tu d io ­
s o  m a g is tra d o  q u e  b u s c a b a  e l e sp ír itu  ju ­
r íd ic o , e n  su s  c o n c e p c io n e s  m á s  e le v a d a s  
y  p u ras , p a ra  c o n c o rd a r la s  c o n  la  re a lid ad , 
h a n  h e c h o  ei cu ria l en fá tico  q u e  c o n  la  
lu p a , b u s c a  lo s  p u n to s  y  la s  c o m a s  p a ra  
c o n v e r tir lo s  en  g a n z ú a s  ó  e n  g rille tes .

U n a se  á  e s ta s  la m e n ta b le s  re a lid a d e s  la 
re a lid a d  d e  c a c iq u e , q u ie n , c u a n d o  m a n ­
d a  s u  p a r tid o , t ie n e  s ie m p re  e l tr a s la ­
d o  de i ju e z , c u a n d o  n o , e i e x p e d ie n te  d e  
d e s titu c ió n  e n  e l b o ls illo , y  te n d re m o s  ca s i 
c o m p le to  e l c u a d ro  d e  la  Ju s tic ia  e s p a ñ o la  
y  d e  s u  p re c a r ia  s itu a c ió n .

D e  lo  q u e  e s ta  s itu a c ió n  e n c a n a lla  á  lo s  
q u e  la  su f re n  y  d e  la s  fe c h o ría s  q u e  h ac en  
d e s p u é s  d e  e n c a n a lla d o s , h a b la re m o s  o tro  
d ia , p u e s  e l te m a  e s  s o c o rr id o  y  a b u n d a n ­
te , ta n to  q u e  s in  sa lir  d e  M a d rid , p u d ié ra ­
m o s  c o le c c io n a r  u n a  se r ie  d e  in d e lic a d e ­
z a s  y  d e  c r ím en es , c o m e tid o s  p o r  ju e c e s  y 
f isca le s , c a p a z  d e  lle n a r  c o n  s u  re la to  n u e s ­
tro  d ia rio  d u ra n te  s e is  a f lo s  s e g u id o s .

H o y — ia  p lu m a  n o  h a  r e s p o n d id o  b ien  
á  n u e s tro  p ro p ó s ito  — q u e r ía m o s  h ab la r 
ú n ic a m e n te  d e  la  m a n e ra  v e rg o n z o s a  co m o  
e s tá n  in s ta la d o s  la m a y o r  p a r te  d e  n u e s ­
tro s  T r ib u n a le s  d e  J u s tic ia  d e s d e  q u e  o c u ­
rrió  e l in c e n d io , la m e n ta b le , m ás q u e  p o r  
o tr a  co sa , p o r  in c o m p le to .

E n lo s  p as illo s , ca s i á  la  in te m p e rie , tr a ­
b a ja n  re la to re s , p ro c u ra d o re s  y  o fic ia les  
d e  S ala ; s e  e n tra  á  lo s  re s to s  d e l ed ific io  
p o r  u n  c o r re d o r  en  z ig -z a g , e n t re  a lb a ñ a -  
ies, c a n a lo n e s  y  re tre te s , c o n  s a lid a  á  un  
c la u s tro  te n e b ro s o  y  te rro rífico . L o s  m a ­
g is t ra d o s  d e  u n a  S e c c ió n  tie n e n  q u e  
a g u a rd a r  en  lo s  p a s illo s  á  q u e  te rm in e n  
lo s  d e  o tra  S e c c ió n , p a ra  e n tra r  e n  la  m is­
m a  sa la  a p e n a s  s e  s irv e n  e v a c u a r la  lo s  
fu n c io n a rio s , lo s  ju ra d o s  y  e l p ú b lic o , s in  
q u e  la s  n e c e s id a d e s  d e l s e rv ic io  d e je n  
tie m p o  p a ra  q u e  la  a tm ó sfe ra  d e l lo c a l se  
re n u e v e . L o s  p o r te ro s  y  lo s  g u a rd ia s  c iv i­
le s  d u e rm e n  allí e n tre  ru in a s , c o r r ie n d o  s e ­
r io s  p e lig ro s . M á s q u e  la  C o r te  d e  la  J u s ­
tic ia , p a re c e  a q u e llo  u n a  tr ib u  v a g a b u n d a  
q u e  s e  re fu g ia ra  e n  la s  ru in a s  d e  u n  c a s ­
tillo  a b a n d o n a d o , p a ra  g u a re c e r s e  d e  u n a  
te m p e s ta d .

E sto  e s  in d ig n o  y  v e rg o n z o s o . S i e l E s­
ta d o  n o  t ie n e  d in e ro  p a r a  a lq u ila r  u n  lo ­
ca l d e c o ro s o  y  a d e c u a d o , q u e  lo  e x p ro ­
p ie . ¡T a n  p o c o s  r e p a ro s  c o m o  tie n e  p a ra  
d e te n ta r  la  lib e r ta d  d e  lo s  p o b r e s — ay e r 
d e n u n c ia m o s  tre s  c a s o s  e s tu p e n d o s — , y  
ta n ta s  c o n s id e ra c io n e s  p a ra  la s  p ro p ie d a ­
d e s  d e  lo s  ricos!

S e  n o s  h a  d ic h o  q u e  e l B a n c o  d e  E s p a ­
ña  e s  p ro p ie ta r io  d e  u n  p a la c io  e n  el q u e  
p o d r ía n  q u e d a r  b ie n  in s ta la d o s  lo s  T r ib u -  i 
na les. ¿ C ó m o  n o  e s tá n  y a  en  é l?  ¿ E s  q u e  
cl B a n co  n o  lo  c e d e  p a ra  e s te  se rv ic io  a! 
E s ta d o ?  ¿ E s  q u e  h a y  a lg ú n  c a c ic ó n  in f lu -  ' 
y en te  q u e  p o r  ra z o n e s  d e  c a rá c te r  d o m é s -  
^ c o  s e  o p o n e  á  ta  m u d a n z a ?

P re c é d a s e  c o n  e n e rg ía , s e ñ o r  m in is tro . 
Ñ o p u e d e  e s ta r  en  p re c a r io  p o r  m ás tie m ­
po  n u e s tra  a d m in is tra c ió n  d e  ju s tic ia . E s 
''C rd a d e ra m e n te  c ru e l f? le- á  su s  re n re -

s e n ta n te s  y  á  s u s  fu n c io n a rio s  en  la  s itu a ­
c ió n  q u e  h o y  o c u p a n .

S i n o  h a y  d in e ro , p ó n g a s e  á p ru e b a  el | 
a m o r á  la s  in s t itu c io n e s  d e  q u ie n e s  p a ra  ‘ 
a la rd e a r  d e  te n e r lo  n o  p e rd o n a n  o c a s ió n . ¡

Y e n  ú ltim o  té rm in o , v o lv a m o s  á  lo s  s is -  • 
te m a s  g r ie g o  y  ro m a n o  d e  a d m in is tra r  
ju s t ic ia  en  la s  p ie z a s  p ú b lic a s , q u e  a c a so  
n o  e s tu v ie ra  m al e n c o m e n d a r  al so l y  al 
a ire  e l s a n e a m ie n to  d e  lo  q u e  d e s d e  v ir tu d  ■ 
c a rd in a l b a jó  á  fu n c ió n  de l E s ta d o  y  d e  
a q u í á  o fic io  q u e  a p e n a s  s i d a  d e  c o m e r  á 
s u  d u e ñ o .

Elspíritu rural.
L éanse y  m edítense á plena conciencia las 

sigu ien tes úitlm as afirm aciones det Sr. Caste- 
lar, hechas en su discurso últim o en el Parla­
m ento español, ai retirarse de él á  la vida pií- 
vada, y  se com prenderá cóm o parece que e s ­
tán pronunciadas para ios m om entos y  estado 
de nuestra presen te y  de nuestro  porvenir n a ­
cionales:

.L o s  presupuestos en «défici**, ias deudas 
en aum ento, e! trabajo en penuria, los campos 
en desolación, e! com ercio en crisis, dicen á 
una que as í no  podem os vivir m ás tiem po, por­
que estem os com pletam ente expuestos á pere­
cer todos, no en las to rm entas de una guerra, 
donde ai cabo se  m uere con gloria, sino en el 
envilecim iento y  en la consunción del hambre.

Y cuando los industriales se quejan del es­
tado de sus fábricas, cuando el agricultor se 
queja del estado de sus cam pos, cuando el co­
m erciante se queja del es tado  d e  sus cambios 
y  los obreros dei penoso y  mal retribuido tra­
bajo, de su miseria y  de su ham bre, hay que 
legislar, hay que gobernar para esto.

C uando se conform a un pueblo a! combate, 
siem pre se le organiza en ejército  y  se  forma 
un  estado d e  cuartel; cuando se conforma na 
pueblo al trabajo, se  le organiza en fábricas y 
se forma un e.stado com pletam ente industria!. 
Los pueblos conquistadores huelgan; los pue­
blos indusírlales trabajan. Los pueblos con­
quistadores gastan ; los pueblos industriales 
ahorran. Los pueblos conquistadores destru­
yen; los pueblos industriales crean.

Se han concluido las colonizaciones milita­
res, y  com ienzan las colonizaciones científicas: 
factorías y  no  cam pam entos; naves y  no ejérci­
tos; grandes diplom áticos y  no grandes gene­
rales; escuelas donde podam os establecerlas; 
m isioneros donde puedan o irlo '; médicos, m u­
chos m édicos; una influencia de todos los días; 
traducciones d e  aquellos libros árabes que de- 
muesUan la com unidad d e  unos y  o tros pue­
b las y  q u e  hacen latir el corazón do aquellas 
razas soñadoras y  verdaderam ente religiosas; 
todo esto, pero ra d a  d e  g u en a  al infiel marro­
quí, porque para todo español sensato  la in te­
gridad del Imperio de M arruecos debe levantar­
se á  dogm a, com o la integridad del Imperio 
turco lo fué un día de la Inglaterra clásica.»

Y quien asi hablaba e! lenguaje de la razón 
y  de !a verdad contra el del error y  el conven­
cionalismo, era el prim er patriota entre los pa­
triotas todos, en dem ostración de lo cual, des­
pués de afirmar esto, afirmaba, con la expre­
sión  m ás sublim e qu e  del patriotism o puede 
concebirse, lo siguiente:

.Y o  quiero ser espaftol y  só lo  español; yo 
quiero hablar el idiom a de Cervantes; quiero 
recitar loe versos de Calderón; quiero teñ ir mi 
fantasía en  ios m atices qu e  llevaban disueltas 
en sus paletas M urillo y  Velázquez; quiero 
considerar com o m is pergam inos de nobleza 
nacional la historia de Viriato y  el Cid; quiero 
llevar en el escudo d e  mi patria 1as naves de 
los catalanes que conquistaron á O riente, y  las 
naves d e  los andaluces que descubrieron el 
O ccidente; quiero se r d e  toda esta tierra que 
aún m e parece estrecha, sí, d e  toda esta  tie­
rra tend ida en tre  los riscos de los m ontes P iri­
neos y  las olas del gaditano mar; de toda esta 
tierra ungida, santificada por las lágrim as que 
!e costara á m i m adre mi existencia; d e  toda 
esta tierra redim ida, rescatada del extranjero y 
de sus codicias por e l heroísm o y  el martirio 
de nuestros inm ortales abuelos. Y tenedlo  en ­
tendido d e  ahora para siem pre: yo am o con 
exaltación á mi patria, y  an tes que á la liber­
tad, antes qu e  á la República, an tes que á la 
dem ocracia, pertenezco á m i idolatrada patria.»

Eche usted pelendengues d e  patria á los ac­
tuales gobernantes, que no saben otra cosa que 
aum entar los tribu tos para favorecer con bue­
nos sueldos 3 la clientela.

O  -R  O  3sr I  o  -A.
La movilización-

El tren bordeaba un precipicio. En el fondo, 
bajo la umbría del ramaje, adivir^ábase el agua. 
La soledad d e  la carretera, tendida entre el verde 
lujurioso de los campos, era una nota de infínita 
tristeza en el atardecer. La metálica masa volaba 
á través dul Pirineo, descubriendo ú acuitando el 
hoFÍzonb; y adosándose á la piomineiits bincka- 
zón d e  la montaña, descendía á los vaties y tre ­
paba á  las cumbres. Eu las ventanillas, los viaje­
ros aspiraban ia frescura de la brisa, el aireciljo 
suave y deseado que en las tardes d e  verano 
anuncia la proxínúdad de la noche. Sobre ia te ­
chumbre de las casas aisladas, esas casucliaa en 
ruina d e  los Pirineos orientales, con tejados de 
pizarra, la luz difusa del crcpúscuio arrancaba le- 
ñejos d e  plata oxidada. Y tras la fecunda poiicro- 
mia del monte, llegó et llano. Ni un ruido, ni un 
carruaje por la  bJauca cinta del camino; ni un 
hombre, ni un an iiia l por !a desolación de la tie­
rra limpia de árboles: la misma tristeza que por 
la gran estepa castellana.

De vez en cuando, mientras el Sol como figura 
de magia, se  ciñe un manto de púrpura ofrecido 
por Occidente, pata sum irse en la sombra y apa­
recer en la del alba más bello y más luminoso, las 
ruinas de una fortaleza, cual imaginada en la lo­
cura de un siieño, evoc.tban l?? antigrtas enemis­

tades entre España y  Francia, la crueldad de unas 
guerras que, como todas, tenían un inalvado prin­
cipio y c.iusa: los lancios odio'^ de las cotonas ó 
la perversa ambición de monarcas y empera­
dores.

El tren se detenia en pequeñas estaciones. Los 
soldados que las custodiaban, unos, bayoneta en 
el cañón del fusil, hacían guardia en las puertas; 
ios demás, adosados á  1» pared latera] del edifi­
cio, preparaban el rancho de la tarde; bajo la cal­
dera, ennegrecida por el humo, colocada sobre 
dos pilares de piedras, troncos de árbol y ramas 
secas, crujían lastim ados por el mortal abrazo de 
las llamas; á su  alrededor, y sentados en el suelo, 
para distraer lu ¡t,paciencia de la espera, los sol­
dados fumaban la pipe.

Era., mozos de los pueblos cercanos destinados 
para hacer el servicio .luxiüar: el rojo pantalóu, 
sujeto H los tobillos por un cordei; la azul guer.e- 
ra, manchada y  recosida, oxidado el metal de los 
botones; el kepis en el cogote; las manos, callo­
sas, acostum bradas ai alie libre, lo mismo que las 
catas, pobladas por una barba de quince d ías y 
en tas que el sol de veinticinco Agostos puao las 
huellas de su fuego.

De trecho en trecho, junto á la via férrea y so ­
bre un fondo de amarilla tierra, se  recortaba la 
silueta inmóvil de no centinela. Pensaba en mi 
futuro fusil. Era un lento martirio. Sentado entre 
la abierta ventanilla y un viejo capitán, admirable 
por su robustez, que llevaba orguilosamente ios 
tres galones dorados; azotado el rostro por el 
viento de la marcha, inquieto ante la obscura 
perspectiva de fos dias venideros é intranquilo

por el misterio de mi aventura, apenas si escu­
chaba el relato que de sa vida me hacía el ancia­
no militar.

S b iá q u e  yo era soldado, aunque vestía de 
paisano, porque habla \is to  mi pasaporte militar 
cuando lo revisó ei interventor. Él también habla 
sido soldado. Y de los buenos. Peleó en M arrue­
cos y peleó en el Zonkln. Sufrió las angustias del 
sol africano. Era un hombre que había conquista­
do BU porvenir á balazos. Mostróme dos medallas 
que llevaba omiltas, y. práctico en psicología es- 
perimental, como todos los oficiales de la Legión 
extranjera, despreciaba la vida, amándola mucho, 
tan sólo por hacerme si'nreir. Sobre las rodillas te ­
nia un número de LTlustratlon. C‘¡ntenla una ció- 
nica de Henry Lavedán, sobre la guerra de 1670, 
varios diseños; un trabajo á pluma, firmado por 
Scott; escenas ae  !a vida del s  Idado en campaña 
y  un retrato d e  Fierre Latí, el maestro insupera­
ble de la literatura descriptiva, con uniforme de 
capitán de navio. .Mi compañero de viaje conti­
nuaba hablando:

—Sí, señor; no lo dude usted. Es una nobíe ocu­
pación y un noble deber, el peiear por ta Francia. 
¡Triunfaremos!

Y extendía su brazo fuera de la ventanilla se­
ñalando el Occidente.

Agonizaba el sol. Las tinieblas y la luz comba­
tían. Y momentos antes de que la noche desple­
gara su negra cortina, creí leer sobre el celeste 
lienzo, esCTito en letras de oro, el glorioso porve­
nir de la Francia.

ALBERTO SEieiAND

Zarabanda de caciaues.
Procedimiento rastrero.

Lo es el seguido por el cacique de Rúa Fon- 
tey, para aniquilar á  ias Sociedades obreras y 
republicanas de aquel pueblo que, con perfec­
to derecho, hacen constante cam paña contra los 
atropellos del protegido por el G obierno. Aque­
llas Sociedades, qu e  funcionan con arreglo á ia 
ley, se ven perseguidas á diario por el d es­
aprensivo cacique, quien no hallando otro m e­
dio m ás adecuado para disolver estas Socieda­
des, ha ordenado 4 ! destrozo d e  las v iñas del 
alcalde y  recaudador.

Ei daño  carece de im portancia, pero la pri­
mera autoridad del pueblo dirige telegram as 
muy alarm antes al gobernador en  dem anda de 
fuerzas d e  la  G uardia civil.

El pueblo está indignado, pues conoce el se ­
creto de esto s m anejos y  no  es de extrañar que 
si el gobernador accede á las peticiones del 
m onterilla, ocasione un día de luto en aquella 
villa.

DIcese que el pueblo en m asa está d ispues­
to  á visitar a! gobernador para pedirle la cesan­
tía det alcalde.

De las censuras qu e  se hacen no salen muy 
bien librados los señores Bugallal y  su  repre­
sen tan te en la provincia, Sr. M oreno, patrocina­
dores, según  opinión unánim e, d e  estos escán­
dalos.

A . r t c ia iu o t a .
Lo que n o s cuentan com o hazañas realiza­

das en m uchos pueblos d e  esta  región por al­
gunos individuos de la G uardia civil es tan ho­
rrible que nuestra plum a, poco asustadiza, se 
resiste á transcribirlo.

Q uitando adjetivos, ocultando las frases grá­
ficas d e  los relatos, que transcribirem os ín te­
gros al señor m inistro d e  la G obernación, va­
mos áentresac>r algunos detalles de lo ocurrido.

U M B R E T E
H abla un C entro O brero con 288 asociados, 

y  á todos, según  se nos dice, se  les ha hecho 
em igrar; hem os com probado que nos escriben 
por grupos, unos, desde C astro del Rio; otros, 
desde La A lgaba, y  otros, desde San Lúcar la 
Mayor.

Todos ellos nos dicen que tienen cardenales, 
verdugones y  m oraduras en sus cuerpos; seg u ­
ram ente será que al huir d e  sus hogares se  ha­
brán caído en alguna zanja.

Q U E S A D A
Unos obreros fueron á este  pueblo para dar 

un mitin; lo dieron, y  cuando á m edia noche 
regresaban ¿ sus hogares les salieron al paso 
seis j 'im is ta ’' disfrazados d e  guardias civiles y 
le s  d ieron una paliza soberana.

Del hecho dieron conocim iento al Juzgado , 
y  es segurísim o que el Juzgado  procederá en 
justicia, esto  es, qu e  hará perder unos cuantos

jornales á los apaleados, y  los apaleadores, 
buenos gracias.

E n el pueblo d e  Q uesada se discute m uchí­
sim o sobre lo ocurrido, pues m ientras algunos 
opinan, com o nosotros, que los apaleadores 
eran jaim istas disfrazados de guardias civiles, 
la m ayoría sostienen que eran guardias au tén­
ticos, y que en tre  ellos iba el cabo com andan­
te  del puesto.

Ya verán ustedes cóm o resulta que no eran 
guardias auténticos; allí no hubo nada más au­
tén tico  que los palos.

B A E N A
E s inútil escribir cartas á los obreros signifi­

cados en la propaganda societaria porque no 
llegan á su destino . Tam bién nos consta que 
secuestran  las que se d irigen á U m bre e.

L os de Baena tienen la ventaja de «dlsiru- 
tai» un  sargen to  de la Guardia civil muv so­
cialista. T odas las noches ios visita en el C en­
tro Obrero, tom a café con ellos y  los am enaza 
con atarlos codo con codo, m andarlos á presi­
dio, pegarles un tiro , puesto  que con una cuar­
tilla d e  papel paga, según  dice. Pero, vam os, 
lo dice en broma y  para qu e  sean buenos chi­
cos, que él es incapaz d e  hacer daño á nadie. 
Si hace poco estuvieron en ta cárcel año y  m e­
dio, hasta que fueron absueltos tres obreros, 
por Hpa denuncia falsa, aquello fué una «ca­
sualidad» y  n o  un «precendente».

A L M E R IA
Copiam os de «Ei Popular*:
«En ei pueblo de H uércal ocurrió ayer uno 

d e  esos sucesos que conm ueven á ios pueblos, 
llenándolos d e  indignación.

U na m ujer llamada Avelina F uentes tuvo la 
ocurrencia d e  penetrar en un bancal para co­
ger un  poco de broza destinada á cam a de los 
anim ales,

Apercibido el dueño  del terreno, Andrés An- 
dújar, se  personó en el lugar donde la m ujer se 
hallaba acom pañada de su marido M anuel C as­
tillo, y  com o am bos sostuvieran unas palabras, 
el A ndrés Andújar, revistiéndose d e  autorid-d, 
pues es ten ien te d e  alcalde de aquel A yunta­
m iento, se  lió la m anta á la cabeza, y  sin  más 
razones que las suyas, y  sin  m ás ley que la 
que predica con sus actos, com etió la alcalda­
da de m eter á M anuel Caslillo en la cárcel, no 
obstan te haberle dado toda clase de explica­
ciones.

Seria conveniente que el gobernador civil 
llam ara la atención de aquel alcalde, interesán- 
les m uy mucho la necesidad de qu e  se ciñan 
aquellos ten ien tes á las funciones d e  su cargo.

E sas son  las consecuencias de hacer autori­
dades á hom bres de tan vasta cultura com o los 
haces de broza.

La encarcelación de M anuel Castillo ha pro­
ducido gran indignación en tre  el vecindario.»

Lectio libriis sapientise
El caciguistno y los caciques.

Ni somos nosotros solos, si d  
oal ts  de ahora; escuchad el 
anatema que costra ellos lanzara 
uno de los Maestros que mis 
trabajaron para convertirá £spa- 
fta en un pueblo.

H em os concluido con b  fición y  llegado á 
ia realidad. L a verdad, va á sustituir á  la com e­
dia. E stam os en pleno y  m acizo naturalism o. 
¡Es que todas estas instituciones que de ana­
lizar acabam os, son puro papel pintado, con 
paisajes det sistem a parlam entario, y  el caci­
quism o, la verdadera pared m aestra d e  cal y 
canto, bárbara fábrica d e  nuestro  habitáculo 
gubernam ental! Analicém osla con e! estudio 
que merece.

Constituye, en efecto, et caciquism o fenóm e­
no com ún á  todas las sociedades bárbaras ó 
sem ibárbaras: F uerza social, caudillaje d e  ca­
racteres exlrajurídicos, irregular y  aventurero, 
cuya existencia en  nuestra  patria representa el 
más típico rasgo  de su política y  concluyente 
prueba de su  incivil estedo. Q ue la  fam osa y 
vulgarizada frase d e  Revilla «España es una 
tribu con pretensiones», significa tan to  por lo 
que toca á nuestra incultura, cuanto  por lo que 
á nuestro  irregular régim en social se  refiere, 
no una figura retórica. s*no la expresión exacta

de la verdad. P u es e s  la tribu, en rigor, el tipo 
social i  q u e  el caciquism o corresponde, 
ofreciéndonos, por regla general, las razas se- 
raiticas y  ham lticas, con sus caudillajes violen­
tos en perpetua bandería frondista, m odelos 
acabados de este  régim en.

E n verdad, el caciquism o español ofrece m u­
chos dejos de sem ejanza y  aun cierto aíre de 
familia con aquel pJutocratismo parasitario, ex ­
crecencia m orbosa del Imperio rom ano deca­
dente, en su  regresión hacia cl desgobierno y 
la barbarie.

D e todas suertes, y  donde quiera, sem ejante 
rudim entaria evolución del gobierno social, co­
rresponde á un estado de insuficiencia en la 
ley d e  la adm inisrración regular de ios grupos 
hum anos. D onde hay caciquism o no bay go­
bierno, en  el sen tido  civil y  técnico d e  la pala­
bra, sino som bra y sim ulacro de gobierno. El 
cacique se yustapone ai organism o entero de 
las potestades de un Estado, desde el alguacil 
hasta el rey, quien tam bién, para aum entar, 
afirm ar ó  dar valor á su poder, habrá de hacer­
se tal cacique, constituyendo así el caciquism o 
con sus parásitos en las sociedades decadentes 
que regresan á la barbarie, la m orbosa ganga 
social de ese  funcionalism o teratológico. ¡Por 
donde se advierte el siniestro sofism a d e  tos 
C ánovas, S ilvelas, S agaslas y  Rom eros, ha­
blando constantem ente de autoridad y  de go­

bierno y en tregando  al mismo tiem po, inerm es, 
m aniatados, anulados de poder, todos 'o s  in s­
titutos, jurisdicciones v potestades del Estado 
á los caciques!

En suma; el caciquism o represen! por su 
propia índole, en la esfera directriz de la polí­
tica y del Estado, la negación d e  todo derecho, 
de toda técnica, d e  toda  ciencia, de todo  prin­
cipio de civilización verdadera: obra ésta de 
una evolución jurídica muy adelantada, de! im ­
perio de la ley, d e  la ciérrela popularizada, de 
la gran  industria del arte, en fin, ¡lustrado, do ­
m inando donde quiera la inculta naturaleza. 
Toda su  finalidad, la finalidad de ese  caciquis­
mo, egoísta, ititrascendental, casera, se  encie­
rra en estas dos inferiores aspiraciones; dom i­
nar, no gobernar; expoliar, no  adm inistrar.,,

¿Se com prende ahora cómo y  por qué hem os 
dicho qu e  constituye actualm ente en nuestra 
patria el fenóm eno político más característico y 
saliente, donde tom an realidad y  figura plástica 
cuanta- m orbosidades y  teratologías quedan 
descritas en  ia vasta pa.ogiafía de la sociedad 
española; incultura, pobreza, moral bárbara y 
religiosidad rlecadentista, extranjerism o políti­
co é incivilidad regresiva?

Ricardo HACIAS PICAVEA

Año cristiano.
Ün ladrón y un escolapio.

En Barcelona ha sido detenido An­
tonio Forteza, elegante ladrón que ha­
ce tiempo robó un maletín que cont{~ 
nia 3.600 pesetas, de la propiedad de 
un padre escolapio que venía de Cuba.

Esto decía Ei Correo Espaflol, de 
anoche.

Tengo la seguridad de que s i la noticia hubiera 
sido transmitida á Ei País, lo hubiera sido en esta 
forma:

Ha sido detenido un padre escolapio que hace 
tiempo robó un maletín conteniendo 3.500 pese­
tas, de la propiedad de Antonio Forteza, que venia 
de Cuba.

Todo es segiin el color del periódico á que se te­
legrafía.

Yo no sé una palabra del hecho. A  lo mejor es 
una alegría de El <2orreo Español, ó de su corres­
ponsal en Barcelona. Pero me juego un café con 
media, á que de haber algo de ekrto, no es como lo 
publica la santa C aneza del carlismo.

¡Un escolapio con 3.500 pesetas en un maletín y  
dejárselo robar! ¡Vamos, hombre! ¿Qu¿ traza de 
escolapio serla ese? ¿A quién se le hace comulgar 
con esa rueda de molino?

S i A n to n io  Forteza es un ladrón elegante, 
hay que convenir en que no será un pelanas cual­
quiera. Será un lio con más penetración que los 
rayos X: Y  ¿le cabe á alguno en la caneza que un 
fío distinguiendo, se determine á dar un golpe de 
mano á  un escolapio?

i^irese Iqnoilcia por donde se mire, no llene vi­
sos de credibilidad.

A l fin a l verán ustedes cómo se sabe la verdad.
Y  la verdad será que el escolapio heredó de a l­

guna fía de Forteza, y  Forteza, que no estará con­
form e con que sa peculio vaya á las Escuelas pías, 
se habrá incautado mendizabalescamente (!), de 
lo que por derecho le coi responde.

Claro, que cualquiera convence á un escolapio 
de lo racional de la aesamorflzación.

¡Primero, moro!
Fray LUCO

Miscelánea madríiefía.
J u ic io ?  p ó s tu m o s  d e l  d i s c u r s o  d e  M e lla .

Fué una ilum inación á  la veneciana con co­
hetes voladores y  una gran «traca» de la «cla­
que», á la que (á  la «traca» no á la «claque»), 
se  prendió fuego ai te s  d e  tiem po, desluciendo 
el festival.

De esa fiesta solem ne, anunciada con bom ­
bo y  platillos, no  queda más que el recuerdo 
vago de las herm osas com binaciones d e  luces 
y  colores, en que es m aestro acreditado e l p i­
rotécnico Sr. Vázquez d e  Mella, y  el rescoldo 
y  algunas averías d e  poca im portancia causa­
das por ia «traca».

De los ejem plares dei d iscurso iniegro, sal­
vo algunos que su conservan, sin seguro  de 
polilla, en las bibliotecas de los fanáticos, por 
lo regular en tre libros de latín, sólo quedan 
a lgunos fragm entos tirados por las calles y  
recogidos en ios carros de ta basura.

A este  propósito  hem os visto pasar po t cier­
ta  calle á un cunta joven, bajarse al suelo para 
coger un trozo d e  periódico m anchado por las 
pisadas, y al enterarse d e  que era un fragm en­
to del d iscurso de M ella, exclamar; «¡Qué pro­
fanación! ¡Pobre Espafipl».

N os dió pena, no por el fanatism o de ese 
buen señor ai considerar sagráda la obra de 
Mulla, sino  po ique la otra frase «¡Pobre E spa- 
flal» la robó d e  ¡os labios de los asisten tes al 
final d e  «La garra», d e  M anolo Linares.

¿ Q u é  q u e d a ,  p u e s ,  d e  M e lla ?
Las narices alargadas con las dos m znos en 

forma de clarinete.
Al día sigu ien te  del discurso entró la reac­

ción en los requetés y  en  los luises, á pesar de 
los esfuerzos de las so tanas por sostener el 
«fuego sacro».

— ¡Unión! ¿Para qué?— se dec ían— . ¿Para 
defenderos á vosotros? ¡Las narices! Cada uno 
está b ien  en su casa y  vosotros en  la de 
to d o s .

—¿Q ué más queréis?— continuaban— . Ya 
podéis pasar por la Puerta del Sol á cualquier 
hora con la cruz alzada y  la sobrepelliz y  lo 
que queráis, y  hasta podéis llevar el bonete 
terciado, en adem án provocativo, que nadie os 
dirá nada, aunque hagáis la figura m ás rara y  
grotesca de cuantas na publicado «El M otín» 
en sus buenos tiem pos.

¡Oh tém pora!.. ¿Os acordáis de cuando ape­
nas podíais salir á la calle, ■ i m ontar en lo» 
vehículos, ni m ucho m enos entrar en  los cafés, 
ni en n ingún  espectáculo qu e  no fuera dentro  
de la iglesia, porque hasta las procesiones os 
silbaban?

H oy podéis hacer todo eso  y  m ucho más. 
Podéis pasar por la P uerta del Sol m ontados 
en bicicleta á mediodía, con el m anteo rem an­
gado  y  la teja echada atrás, que nad ie se m ete­
rá con vosotros ni se atreverá á deciros un 
chiste e r ': ; '  difTite?.Ayuntamiento de Madrid



E S P A Ñ A  LIBRE

H ov D ueden v en ir  á  p asea rse  po r ias calles 
de -M .drld los c a ra s  d e  a ld e i, m ontados en 
s u s  jaro.'igos, con la so tana rem angada y  el 
am a á la g rupa ó en  e l a rzó n  delantere.

Hasta «Ei Correo Español», que si se  pasa­
ba de un bolsillo para otro»habfa de ser con el 
título escondido para que nad ie lo viese, boy 
es el periódico q u e  m ás se  vocea en las caitos 
de M adrid, m ás que se vocearon en no  leja­
nos tiem pos «Las Dominic.ales» y  «El M otín».

Las iglesias y  residencias de los jesuítas, 
an tes ocuRas á las m iradas d e  los ciudadanos, 
hoy se osten tan  con todo iujo y  espleudidez 
en  los «boulevars» más flcnecientss y  con edi­
ficios suntuosos, que desafian la pobreza y  la 
m iseria d e  ia nación.

Lo? que hubiesen pasado  dos quinquenios 
fuera de la corte de E spaña y  vuelvan hoy á 
ella, la encuentran  com pletam ente con la cami­
sa al revés.

¡Oh, Madrid! ¡Madrid! ¡Cómo te  has dejado 
tonsurar por Maura, La Cierva y  sus educan­
dos!

PROSCENIO

IG L E S IA S  Y E S C U E L A S

Escuelas que iaitan en Fspaña.
E n A ibaccie faltan 170 escuelas; en  Alican­

te, 241; en Almería, 270; en  Avila. 34; en Ba­
dajoz, 296; en B aleares, 191; en B ucelona . 
571; en Burgos, 8; en Cácere?, 130; en  Cádiz, 
357; en C anarias, 365; en Castellón, 149; en 
CiuQad Real, 174; en Córdoba, 238; en  Coru- 
fta, 607; en Cuenca, 39; en G erona, 123; en 
Granada, 324; eu Guadalajara, 13; en G uipúz­
coa, 111; en H uelva, 165; en H uesca, 19; en 
Jaén , 339; en León, 58; en Lérida 30; en L o­
groño, 66; en L ugo, 780; en  M adrid, 430; en 
Mátoga, 337; en M urcia, 561; en N avarr ', 77; 
en  O rc r.jj,  396; en O viedo, 268; en Palencia, 
48: e:i Pontevedra, 497; en Salamanci:. 45; en 
Santander, 123. Total, que falta en E sp úa, se­
gún  V cilad ísíica oficial d e  1903, un i .imero 
de 10.148 escuelas.
I g le s i a s ,  c o n v e n to s ,  c a p i l l a s ,  e t c é t e r a ,  

e t c é t e r a ,  q u e  s o b r a n  e n  E s p a ñ a .
De la P en ínsu la  é  islas m ás ó m enos adya­

cente?. subían  las d es  m itades.

España y ei Papado.
El ofreciofiento de El Escorial.

Ha sido casi unánim e U  condenación del 
acto del G obierno y  e l jefe del E stado ofrecién­
dole com o hospedería al Papa el M onasterio de 
Ei Escorial.

E ntre las actitudes más claras, definidas y 
decididas está  ia del jefe de los liberales. El 
conde d e  Roinanones m erece por ello plá­
cem es.

V éase ahora e s t e  in teresante pánafo  de 
«Diario Universal» d e  anoche, en el que se in ­
s is te  sobre el m ism o tema:

«Basta el m ás som ero análisis d e  nuestra 
C onstitución para hacerse cargo de que ella no 
autoriza al G obierno para ceder porción alguna 
dei te iiíto iio  nacional en ¡a qu e  habría d e  ejer­
cer su  jurisdicción otro Poder distinto del em a­
nado  d e  nuestra soberanía. P o r e i contrario, el 
artículo 55 de nuestro texto constitucional es 
term inante. D ice así: «El rey necesita estar au ­
torizado por un a  ley especial:

«1.° P a t a  enajenar, «ceder» ó  perm utar 
cualquier parte del tertKoriu españ'il...»

«3.° Para adm itir tropas extranjeras en el 
reino...»

Bien se  com prende que no sería posib le la 
instalación en  E spaña d e  ta Santa Sede, por 
más ó  m enos tiem po, s in  ta «cesión», siquiera 
fuese tém pora!, d e  un te rriio rio  en el qu e  le 
fuese consentido  ei ejercicio de su peculiar ju ­
risdicción, E l prim ado d e  jurisdicción del San­
to  Padre, ei Colegio d e  C ardenales, la secreta­
ria d e  Estado, las Sagradas C ongregaciones de 
la Inquisición, dcl Indice, d e  O bispos y  R egu­
lares del C oncilio  d e  la P ropaganda, d e  Esto- 
dios y  de ia C onsistorial; la Secretaría d e  Bre­
ves, los Tribunales d e  la Cancillería, d e  ia P e­
nitenciaria, de la D a ta ri. y d e  la Rota; las tro ­
pas arm adas de guardias suizos, gendarm es, 
guardias nob les y  pontificios; los camareros 
secretos y  de capa y  espada, y por último, el 
C uerpo diplom ático acreditado cerca d e  la San­
ta Sede, no p ueden  funcionar ni tendrán  per­
sonalidad y  existencia si no se les reconocie­
ran sus poderes jurisdiccionales, su inm unidad, 
su inviolabilidad y  su extraterritorialidad, para 
lo qu e  sería in J ispensab ie  una ley aná loga á la 
fam osa llam ada de garan tías de Italia.»

Nada: lo dicho. Bien se  es tá  e lP apa  en Roma.

LA GRAN GUERRA
Continúa la ofensiva italiana.

D E S O E  R O M A

Esperando una gran batalla.
El pueblo  italiano, á  pesar d e  la confianza 

que le merece su brillante ejército , espera con 
inquietud  la noticia de un encuentro  d e  impor­
tancia con el enem igo, que no  sólo sirva de 
achate al soldado y  d e  ]<nsoja al orgullo  nacio­
nal, sino  d e  r.tzón última para que 1.a nación se 
apreste ú los sacrificios que forzosam ente lleva 
consigo una guerra, coniiado en que la ''ic to iía  
decisiva con ipciuará  aquéllos.

D esde que In guerra quedó  declarada, un 
público num eroso espera la salida de los pe­
riódicos que arrebatan de las m anos de los 
vendedores, cuaiido no invaden las redaccio­
nes. en la confianza d e  encontrar iin.i noticia

aatfTfnvtoilo. Hcvu iif Tud HV3I1C6S
en el Trctitiiio, n; la tom a de pasos en  los Al- 
p . s ,  ni la conquista d e  pueblos austríacos, col- 
m." sus am biciunes de victoria. La noticia dada 
por un diario de que d  ejército estaba ya á la 
v ista  de Trieste, los sacó por el m om ento de 
esta nerviosidad justificada; pero han pasado 
veinticufit o horas y  com o los pa tes oficiales 
se reducen todavía á encuentros, victoriosos sí, 
pero sin  grandes resultados, la Italia vuelve á 
estar impaciente.

No es desconfianza, es el tem or propio de 
los debutan tes. H an estado leyendo durante 
ocho mese? batallas en las que’ tom an parte 
cien tos de mitos de hom bres, en un frente de 
cientos üe kilóm etros, y que duran cinco y  seis 
días, qu e  las vlcrimas son  m iles d e  individuos 
y  que las consecuencias son  de im portancia, y 
es natur-'il. que estas pequeñas victorias que 
■05 da el parte oficial iialiano no  colme sus 
im paciencias por com pieio. Esperan y  desean 
una batalla d e  más im portancia qu e  las habidas 
en los otros frontes, para poder codearse con 
los dem ás beligerantes y  sacarse la espina que 
su antigua aliada 1- clavó y  que seguía h u n ­
diéndole cada día más.

Com o es natural, el deseo pone en acción al 
im aginación, y  con la b is e  d e  que ei Estado 
M ayor no tacil'H  noticias d e  ios m ovim ientos 
hasta pasados diez dias, ios buenos patriotas, 
que por sus años no est.i ’ en ü ispo»i;ión  de 
alistarse, presiau  su setv¡ « ? la p s ti i t  dicién- 
dols? á sus vecinos: «3i h rae e iez días esta­
ban cerca d e  Trieste, á estas horas... ¡viva 
Italia!»

P o: lo d e m á s  ia decisión italiaua no ha sido 
obra del G obierno. Ha sido, m-is bien, im posi­
ción dei pueblo á m js gobernante---. Exvoptuan- 
do el partido d e  Giolitt! y  los socialistas, el d e ­
seo d e  inteiveníT era unánime.

No sé si los antagonism o» en t e  franceses y 
alem anes serian m ayores que los que existían 
entre Italia y  Austria; pero lo que nadie podrá 
negar es que la alianza en tre  estas últim as 
ba sido tan súlo formalista. La alianza nacio­
nal, los lazo» d e  unión y  puntos d e  contacto 
que suelen  apreciarse enríe pueblos unidos por 
im posiciones elnográficas. d e  sentim ientos, de 
ideales ó geográficas, nunca existieron entre 

’ lo s  italiános y austríacos.Lt actitud d e  la nación italiana puede servir 
d e  lección ¿  los gobiernos para que, en  lo fu- 
Uiro. las alianzas no las im ponga la entidad. 
Estado', sítid 11 N sción. E n este  sen tido  se han 
m arülestádo íam bién a lgunos políticos ing le­
ses, y. seguram ente, sera un  nuevo triunfo de 
la democracia.

Anselmo ZÁRATE
R('Wa, í .

Irlanda y j^ s  aliados»
. Rábido es que Atem auia acariciaba ia e sp e­
ranza d e  que, en caso d e  guerra, la ('posición 
y  e l levantam iento incluso d e  Irlanda paraliza­
rían á  inglcte '"a, sabido es .que  esta  cprao tan- 

, 'ta s . otiAS esperanzas, les r ^ u i tó  fallida. Católi- 
. eos y pro es ián les d e  Irlaiida, adversáfíqs ayer, 

se tú n  unido es titobam én te  cootra el enem igo 
c o n ú n  del icuperio británico y de la lib é riad  de 
lo s  pueblos; IñO.CSlO, irlandeses cQ m batfn 'hoy 
en e¡ ejército btitárucov ieui,yc;ido con su;bra- 
vuia, las gloriosa? trad|cio.aes de sus aiitepa- 
«■ios.

Pero WlaiidR.M' querido adémd^r ^  
de esta guerra loim idable, dar á Fcancta,CQnlá

I cual tantas afin idades tiene, un testim onio par­
ticular de sim patía. U na diputación presidida 
por el Sr. 0 ‘Connor, del Parlam ento, ha veni­
do á traerle á la nación francesa la afirmación 
de esa sim patía y  del concurso moral dei pu e­
blo irlandés; raí lo m anifestó al P residen te se ­
ñor P o trearé  y  á la más aica ílígníiiad d e  la 
iglesia en  Francia, al cardenal Amette, arzobis­
po d e  París.

M erece se r reproduA-'o el s igu ien te  frag­
m ento del d iscurso dirigido por el Sr. 0 ‘Con- 
nor al Sr. Poincaré:

«La vieja querella secular en tre Ingialerra é 
Irlanda ha tenido, dichosam ente, fin; por lo 
tan to , en un im pulso único, con todas las de­
m ás naciones de! Imperio bril-’'nico, «el pueblo 
de Irlanda, fiel á su pasado, se  ha alzado en 
defen.ca rfp la raitaa sagrada d e  ia libertad y la 
justicia», quiere asegurar e! triunfo del princi­
pio de las nacionalidades y  d e  tos derechos de 
las pequeñas naciones porque com baten hoy 
los eliados.»

A lo cual respondió  el Presidente:
«La guerra actual será la consagración defi­

nitiva y  solem ne de nuestra  fraternidad. Esa 
sangre  que nos han  dado  los m ism os m aysrcs, 
los hijos d e  nu-estros países Ja v ierten hoy con 
igual ánim o, en los mismos com bates contra 
los m ism os enem igos, por la m ism a causa sa­
grada, la del ho:}o: n ic íonal y  d e  la libertad. 
P ronto  serán recom pensados por las m ism as 
victorias.»

El m ensaje leído al cardenal arzobispo de 
P arís por el Sr. D eviin, pre?ideiite d e  la orden 
an tigua de los H ibem ienses, está inspirada en 
scntim i-T tos análogos.

A unque venga úe cstólico y  esté declinada 
á un principe de ia Iglesia, sus autores no han 
querido daito ¿raráctei confesional; pero no han 
podido m enos, com o católicos que son, d e  ad ­
vertir «que les ha protundam ente conturbado 
el relato  de las crueldades y  d e  los actos sacri­
legos que han sido  com etidos por la tropa ale­
m ana conira hom bres y  m ujeres de la misma 
fe y  conira los m onum entos y  sím bolos sag ra­
dos de las iglesias».

E ’ m ensaje acaba asi; «Eminencia, com par­
tim os e.nuiá:ncnte ia coiiñauza fundadísim a de 
vuesuo  ;.ai- oc le v iao rfa  fin.il d e  Francia y 
sus aliad, s, en el regreso á ia m adre patria de 
ias provincias perdida» y  en el fm  to,al d e  las 
guerras le  .. (ícsión y de invasión contra vues­
tro sueto, que en lo fuLvro estará a: am paro de 
tales pj!Íg[ús. «Asniamos enteram ente vuestra 
causa y la de los aliaitos con la nuestra».

Creem os íjrm am enie que el éxiio de los alia­
dos sefialar.i una etapa nueva en la vía que 
debe colocar á la hum anidad a¡ am paro del mi- 
H tirism o y  la b.irbirie: y  aunque vuestro pue­
blo, com o ios del im penu británico, ci nuestro 
inclusive, haya todavía de atravesar un octano  
d e  tribulaciones, nuestra fe en ei porvenir es 
invencible; \-amos hacia una era nueva de pro­
greso y  fraternidad humana.»

M onseñor Am ette, repuso asi á e?e párrafo: 
H abéis caracterizado con justeza la guerra 

ac.uai. La habéis caracterizado en  sus orige- 
ñus: es ¡a consecuencia de un  goipe d e  m ano 
que arranco del seno  de Francia sus dos p ro­
vincias de Alsacia y  Lorena, que han perm a­
necido francesas por el alm a y  el corazón. 
N osotros- ni «vosotros» quisim os esta g u -- 
na, no la buscam os ni la provocam os. L os do­
cum ento: diplom áticos publicados por vuestro 
gobierno y  por el nuestro, lo dem uestra hasta 
la evidencia. E sta guerra, injusta en sus oríge­
nes, adem ás, realizada por nuestro» adversa­
rios con una crueldad, con ta l barbarie, me 
atrevo á decir una im pied id  sacrilega tan ex­
trem ada, que os agradezco que Us h  lyais con­
denado. Porque nuestra cau»a es justa  y  por- 
q ii-  nuesrros enem igos nos com baren cou ar­
m as que repm eban  por igual la moral uatural 
y  la moral cristiana, por eso  debem os tener 
confianza inqueb ian 'ah le  en  nuestro  triunfo 
final»

Hotidas de Inglaterra.
L a s  o p e r a c i o n e s  e n  e l  C a tn e r ó n .

LO N D R ES, 4. (O ficia!.) —«En las o p eraao - 
nés efectuadas en  el Cam erón el día 29 de

Mayo, los aliados echaron al enem igo de la 
fuerte posición de Njok.

I.ras pérdidas de las tropes aliadas son pe­
queñas».
L o s  s u b i n a r i n o s . — T r e s  b a r c o s  á  p iq u e .

LO N D R ES, 5 .—D esde S tornow ay telegra­
fían al Ltoyd qu e  en  aguas de Gallonhead, 
cerca d e  la isla d e  L-.wys, un subm arino ale­
m án ba echado á pique al vapor noruego «Cu­
bano», cuya tripulación fué salvada.

A 55 millas d e  Peterhead  fué destruido ayer 
el vapor sueco «Lapland Novie».

En P eterhead  desem barcaron los 19 tr ip u ­
lantes del buque y  cuatro m ujeres que Iban á 
bordo.

A m ediodía d e  ayer un  subm arino torpedeó 
en el cana! de la Mancha al vapor «Peníeld*, 
de la matrícula d e  Brest.

La dotación logró  salvarse.
D e  l a r a d o n e t  d e  C r e w e .— L » s  r e l a c i o ­

n e s  a i ig io U a l ia n a s .
LO ND R ES, 5 .— El m inistro interino d e  N e­

gocios extranjeros, lord Crewe, declaró ayer 
en  la Cámaro d e  los P ares que al cooperar 
Italia en  la gii-‘rra, apoyando á los aliados, 
descansarán sobre una base m ás sóüda los la­
zos que existían entre ItaHa, la G ran B retaña, 
F rancia y Rusia.

Lord Crewe elogió el gen io  italiano y  recor­
dó  qu e  Italia é Inglaterra no han luchado n u n ­
ca después d e  la constitución de la M onarquía 
d e  los Saboyas, y, en cam bio, han com batido 
unidas y  sien ten  im paciencia por lograr, una 
al lado d e  otra, el éxito final.

E n t r e v i s t a  d e  f in a n c ie r o s .
LONDRES, 5.— En breve se reunierán en 

N iza el m inistro de Hacienda, el gobernador 
dei Banco y  ei secretarlo del T esoro d e  Ingla­
terra, con el m inistro de Hacienda de Rusia, 
para tratar cíe las cuestiones financieras que 
plantea la marcha de los acontecim irntos.
U n a  ; e c ! lf ic a c ir> n .— T r a n s p o r t e  a l e m á n  

h t in d r d o .
LONDRES, 5.— El A lm irantazgo comunica 

que ei transporte echado á pique ayer en el 
M árm an , por un subm arino inglés, era alem án 
y  no turco, ignorándose .■•i llevaba tropas á 
bordo.

Q re y  á  I ta l ia .
LONDRES, 5.— E n la próxima sem ana mar­

chará á Roma sir Edw ard Grey. Se propone 
conferenciar con Salandra y  pasar una corta 
tem porada en N ápoles para restablecer su 
salud.

E< a l i s t a m ie n to .
LO ND R ES, 5 .—E n !a oficinas de recluta­

m iento han r.um entado extraordinariam ente, 
durante los últim os días, las peticiones de in­
greso  en  el ejército.

Se atribuye esto  á que el «raid» de ios zep- 
pelines ha m otivado en e! pueblo un mayor 
en tusiasm o por la guerra,

Noticias de Francia.
I n f o r m e s  o f ic i a le s .— O c u p a c ió n  d e  u n a  

t r i n c h e r a . -  P e q u e ñ o s  a v a n c e s .  - A t a ­
q u e  a l e m á n  á  V e rd ó n .
PARiS, 5 .— El com unicado oficial de las tres 

de la tarde contiene pocas noticias de interés.
Señala pequeños progresos en el Laberinto 

y  alrededor d e  Souchez donde ios franceses 
hicieran dncuen t*  prisioneros y  »e apoderaron 
de tres  am etralladoras.

El parte oficial d e  las otrce de ¡a noche, dice 
lo siguiente:

«Al N orte de ia región de Arras p rosigue la 
lucha y  avanzam os.

En la parte septentrional de la Azucarera de 
Souchez, nos apoderam os de una trinchera ene­
m ig a ,'en  la  que hicim os unos 30 prisioneros.

M edíante ei em ptoo de granadas de mano, 
hicim os fracasar una tentativa d e  contraataque 
en Neuville Saint-Vaast.

A vanzam os cien m etros en el Laberinto, al 
Sur de Neuville.

Con una pieza de gran  alcance disparó el 
enem igo  contra V erdón, donde no llegó n in ­
guno  d e  los proyectiles.

N uestra artillería bom bardeó la linea S ur del 
cam po atrincherado de M etí.

Contra Saint-D ié disparó tam bién el enem i­
ga, sin  que las bom bas causaran bajas ni daños 
m ateriales.»

D i p u ta d o  v o lu n ta r io .
PARIS, 5 (1 1  m añana).— Cesare B a tt sti, el 

diputado de T rento  condenado á  m uerte por un 
C onsejo  de guerra austríaco, q u e  hace algunos 
m eses se  hallaba refugiado en Ilaita, se  ha alis­
tado com o voluntario en un C uerpo de cazado­
res alp inos y  ha solicitado prestar servicio de 
explorador, por conocer perfectam ente su 
región natal, para prestar servicios de gran uti­
lidad al Ejército.

U tí ru!»o f u s i  a d o  p  r  lo s  a l e m a n e s .
PARIS, 5 . -S e  tienen  noticias de que ei sú b ­

dito  ruso  M. Exkstein, ha sido fusilado por los 
alem anes en Libau.

Era director d e  un teatro  en que se represen­
taba la obra «Les betes fauves de la Kultur»; 
es te  crim en merecía, según  los alem anes, ia 
muerte.

D u e lo s  d e  a r t i l l e r í a .
PARIS, 5 ,— En !a región d e  V erdun se ha 

desarroliodo un  violento  duelo d e  artillería.
L os alem anes han colocado en esta parte ca­

ñones de g ran  alcance, con el propósito de 
bom bardear Verdun, pero ios proyectiles no al­
canza á la plaza.

G e n e r a l  h e r id o .
PARIS, 5.-*-En la región d e  Flandes ha sido 

herido el genera! Phiplip  C hetw ades.
E fe  t o s  d e  u n  b o m b a r d e o .

PARIS, 5 . —P or noticias confidenciales se 
sabe que el bom bardeo de los aviones aliados 
sobre e l cuartel general del kronprinz ha cau­
sado  grandes destrozos y  m uchas victim as.

La acción en Italia.
U n  é x i to  d e  l o s  i t a l i a n o s .— L o s  a u s t r í a ­

c o s  r e t r o c e d e n .
LONDRES, 5 .— S e  anuncia oficialm ente d es­

de Rom a q u e  los italianos han ocupado de ma­
nera segura  el m onte Fnero, de 8.0ÍK) p ies de 
alturo.

E ste es el éxito más m iportante de los italia­
nos hasta la fecha, puesto  que han penetrado 
á través d e  la p rim e n  y  principal barrera de 
dffvns:: austríaca.

Los austríacos retroceden y !i_n sido  recha- 
zadcs en todas partes .'US violentos cootraata- 
qacs.

Esloa dem uestran q ae  los austríacos const- 
eíeran seria la sítvsción.

E l P á p a  p r e p a r a  u n  L ib r o  B la n c o .
PO LD H U , 5 .—E1 Papa está  preparando un 

Libro Blanco, en el qu e  hace constar las g e s ­
tiones practicadas por é l para m antener ¡a paz.

P a - t e  o f ic ia l  i t a l ia n o .
RO.MA, 5 (10  m .).—El Cuartel general co­

m unica lo siguiente;
«En toda la extensión de le  frontera Tirol- 

T ren tino , n ingún  com bate im portante como 
continuación de ias operaciones dirig idas ha- 
ü a  Rovereto, Sin emb.irgo, hem os ocupado 
M atassone y  Valmarbia.

La niebla ha difícuiiado el tiro d e  nuestros 
cañones de la m eseta d e  .Asiago. E sto  no o b s­
tan te , nuestros aríiileros han reducido al s ilen ­
cio ios fuertes austríacos de Luserna y  S itze- 
verlo. A dem ás han producido grandes d esper­
fectos en  los fuertes de B -Ivedere y Bunaverle.

E n la frontera de Carnia la acción se ha li­
mitado á un cañoneo. H em os reducido al s i­
lencio  una batería en el paso de .Montecroce 
Cárnico, destruyendo dos 'p iezas y  deterioran­
do  o tros dos.

A lo largo del curso m edio de! isonzo nues­
tra ofensiva contra M ontenero ha tropezado 
con grandes dificuitades, derivadas de la n a tu ­
raleza dei terreno, y  con form idables trinche­
ras, ocupadas por num erosas fuerzas austría­
cas con am etralladoras y  cañones.

D urante ei día de ayer hem os com batido 
con diferentes alternativas; pero ta cum bre y  la 
pend ien te  de M ontenero se hallan aú n  m ante­
n idas poderosnm enté por nosetros. L as pérdi­
das ita liana- no son graves. El com bate conti­
núa con tropas frescas para decidir ¡a acción.

Sobre e! resto del frente nuestro m ovim ien­
to  avanza.

La lucha en Rusia.
E v a c u ú c ió u  d e  P i 'z c m y s l.

LONDRES, 4 (11 n o c h e ) .—D esde Peiro- 
grado transm iten  los partes oficiales s igu ien ­
tes :

«Por causa de necesidades estratégicas lis  
fuerzris rusas han abandonado los fren tes Nor­
te  y  O este de la plaza de P rzem ysi y  se han 
concentrado al E ste de la ciudad.

El dia 1.® la batalla en Galitzia coniinuó con 
el mismo encarnizam iento que en todo  el fren­
te , desde el V ístula hasta  la región de Ñad- 
vom a.

En la orilla izquierda del San inferior, n u es­
tras tropas, después de un poderoso em puje, 
rom pieron definitivam ente, el día 2 , ia disi-aca- 
ción enem iga y  se apoderaron de un sector 
iraponan te y d e  una posición que el enem igo 
había fortificado en la región de Rrmdnik, don ­
de cogim os unos 4.000 prisionero?, cañones y 
num erosas am etralladoras.

N uestra ofensiva en todo el frente hasta la 
desem bocadura del Visloka, continúa desarro- 
llándoee con éxito.

E n  vista d e  que Przem ysi, ten iendo  en cuen­
ta  el estado d e  su  artiilerii y  de su s  obras de 
defensa, destruidas por los austri.tcos antes de 
su  capitulación, no se podía defender por sí 
m ism a y  el conservarla en  nuestro  poder sólo 
era posible teniendo las posiciones que rodean 
la ciudad al Norte y al O este, qu e  nos facilita­
ban la lucha sobre el San, y  habiéndose ap o ­
derado el enem igo  d e  Jarcslaw  y  Rndym no y 
extendídose sobre la orilla derecha de ese  rio, 
el conservar dichas posiciones nos obligaba á 
hacer luchar a nuestras tropas en un frente d es­
igual, m uy dificultoso y  aum entado 36 kilóm e­
tros, sometleuclo «dem ás i  las tropas d e  ocu­
pación d s  esas pos'ciones á un in tenso fuego 
concentrado de la num erosa artillería pesada 
enem iga, procedim os con anticipación á des­
alojar d e  esos puntos los mareriales varios que 
habíam os tom ado á ios austríacos. Term inados 
esos transportes, retiram os el día 3  nuestras 
últim as baterías, y  la noche siguiente, nuestras 
tropas, conform e i  las órdenes recibidas, eva­
cuaron el frente N orte y O este de ias posicio­
n es  qu e  rodean dicha ciudad y  fueron á formar 
al E ste  una posición m ás concentrada.

Los ataques que el enem igo pronunció en ­
tre  Przem ysi y  el D niéster el día 1." fueron to ­
dos rechazados.

E n la región del Tradniester, el enem igo, que 
concentró en las cercanías d e  la ciudad d e  Stryj 
fuerzas m uy im portantes, consigu ió  progresar 
sobre ese frente de T israenitza y  el rio Stryj, 
sufriendo, sin  em bargo, grandísim as pérdidas 
y  dejándonos duran te nuestros contraataques 
m ás d e  1.000 prisioneros.

Sobre el Sw itza Lom nitz el dia l . '' em puja­
m os al enem igo, y sobre la Bystritza le  recha­
zam os con éxito.

N ingún cam bio en los dem ás sectores.
E n ia dirección del litoral continúa el t i­

roteo.
E n la dirección d e  Oitry obtuvo gran éxito 

un reconocim iento de nuestro? exploradores.
N uestras tro |.as caucaron una derrota loca! á 

los turcos cerca del pueblo de K oskik.
E n  dirección del Van, y  región de Decile 

Tchilkitchan, nuestras tropas persiguieron á 
los turcos y  alcanzaron los pueblos de Rakolf 
y  Zakha, d e  donde, después de serio com bate, 
les obligaron á huii hacia el Sur y  el Oeste.»

inporia iK ia a la cúuqm sta de ssia  plaza por 
los rusos.

La im portancia de P /zem ysl eitab-i única- 
m ente en sus poderosas forrificaciones; pero 
com o és tas  han sido  destru idas primero por 
los austríacos y  ah  >ra por los m oscovitas, hoy 
carece de valor militar.

— Ei avance de los italianos produce ¿n 
Londres las im presiones m ás optim istas. Se 
cree que el agotam iento d e  los austríacos por 
ei estuerzo  hecho en ia G alitzia, Ies impedirá 
detener durante m ucho ttom po la ofensiva ita- 
liana.

Se considera com o m uy p :o l» b le  la ocupa­
ción d» Trieste en corto plazo,

—La? noticias de Turquía confirm an los ru­
m ores circulados respecto de algaradas y  m oti­
nes contra ia guerra.

Los jóvenes turcos están  divididos. Enver 
P ad iá  no  podrá dom ina: la situación com o no 
sea con una v>..íarla sobre los aliados, qne no 
e» fácil por el mom ento.

— E n los Estados U nidos hace progresos la 
hostilidad contra los a em ane». La opinión está 
co n v en t'd a  ds que al fin tendrá que inlerven 'r 
en  la guerra.

— La Preii-'a alem ana coraenw  despectiva­
m ente las m ¡.^ 'estaciones d e  los periódicos 
yanquis, le sp ic tn  d e  ias negociaciones diplo- 
mátic.is por lo d ri «Lusitania». Esto em peorará 
el es tad a  d e  las relaciones entre los dos p a íses .

—L os E stados balkánicos siguen cam bian- 
frecuentps im presiones sobre la m aicba de 
ios acontecim ientos.
. Se asegura que Italia no es ajena á estas ne­
g ociado  es.

— En Berlm y V iena hubo d istu rb ios por ias 
noticias desfavorables de los d istin tos iren tes , 
á p esar d e  la censura.

La Policía intervino en los sucesos, sin  lo­
grar im ponerse.

La noticia de la ocupación de P.-zeay> ' Iw 
¡iontenido á los exaltados.

TiONPMN

Varias_noticias.
¿ U n  c r u c e r o  á  p iq u e ?

AMSTERD.AM, 5;— Noticias que llegan  de 
Alem ania dicen, refiriéndose á un radiograma 
de, C onstantinopla, que el día 31 d e  Mayo, y  á 
la a ltura de <a isla de Strato, un subm arino a le ­
m án echó  á pique á un corsario inglés de
12.000 tonelada», cuya dotación la form aban 
800 hombres.

F ueron salvados 120 por el vapor británico 
«Spy», que condujo  á los náufragos á la bahía 
de M adres.

De nuestro se vicio especial:
E l d i r c u r s o  d e  S a l a n d r a . — L a  r e n d ic ió n  

d e  P fz e m y s i l .— A v a  ic e  d e  lo s  i t a l i a ­
n o s .  — D ‘ T u r q u í a .  — L o s  E s t a d o s  
U n i t o s . — L a  P r e n s a  a l e m u n a .  — L o s  
B a l k a n e s  — D e  B e r l ín  y  V ie n a .  
LONDRES, 5.— L os periódicos de P arís y  

L ondres com entan con gran exiención el dis­
curso pronunciado por balandro cn ei Capito­
lio. A plauden la gallardía con que é?te ha con- 
tesrodo las Injurias que ¡os alem anes han diri­
g ido  á su nación.

La P rensa hace resaltai la declaración d e  ba­
landra re íe rc n t. á que Italia juzgó  (lesde un 
principio Im procedente la agresión á Serbia, 
esto  prueba, .4 juicio d e  los periódicos, que la 
conducta de Italia ha sido franca desde el 
principio de io guerra.

— Los técnicos ingleses 'ccuerdaa , á propó­
sito de la ocupacton d e  P rzem ysi por 'o s  aus- 
troalem anes, qu e  ellos no cotKedieron gran

Ministros ^M inisterios

Vida política.
O Y E N D O  A D A T O

Algo m ás tarde que de ordinario recioió esta 
m añana ei presidente á los periodistas, mani­
festándoles que habla despachado cou D on .Al­
fonso, acordando celebrar m añana un  Consejo 
p.ira ex ¡minar IOS expedientes que quedaron 
pendien tes al term inar la última reunión.

Ei Sr. M aura acudió  hoy á Palacio  para oea- 
pedirse de D on .Alfonso antes de m archar á 
Santan er.

E l próximo día 11 se celebrará la cerem onia 
d e  en tregar al Ayuntam:enLO la estatua que en 
el paseii de Atocha se ha erig ido al general 
Vara d s  Rey.

Asistirá en representación d e  ¡os C enrtos es­
pañoles de Cuba, que han cooperado con sus 
donativos á la realización de ia obra, e1 sena­
dor Sr. Labra.

D on .Alfonso saldrá esta noche para San Se­
bastián, donde perm anecerá dos días.

E n ei m inisterio de Estado, se ha recibido 
notificación oficial de la toma de Przem ysi, por 
el ejército alem án.

E n Valencia, d onde  se hallaba hace ya c r i-  
tro mese-, enferm o, ha fallecido el jefe de ios 
conservadores de aquella provincia, Sr. Lá­
zaro.

Las C im ira s  agrícolas d e  B ad ijo z  y  Cáce- 
res, han dirigido telegram as agradeciendo al 
Gobierno, la supresión  d e  los derechos d e  ex­
portación para las lanas.

C tiiitinúan recibiéndose telegram as en  la 
Presidencia, felicitando al Sr. Dato, por la ra­
tificación de la neutralidad d e  E spaña frente 
a l conflicto europeo.

D E  H A C IE N D A  
El Sr. Bugallal no  oculta su  satisfacción por 

la buena a^rogida que— según d ice—se ha d is­
pensado  al Real decreto relativo al em prétíito .

C onfíase q u e  éste  será cubierto en breve por 
se r una operación provechosa á los iutereses 
públicos.

La Bolsa de ayer, aunque no plenam ente 
tranquila, no censuraba la obra financiera del 
Gobierno.

Nuestra información

oeomcijjjBOLaiiii
L e rro u x  ¿se ha  vue lto  loco?— L os com en ta ­

r io s  en F e t ro l.— G a lic ia  ado ra  la  n eu tra ­
l id a d .— L a  m u e r te  d e l g e n e r a l  A zc á r ra ­
g a . —  L a  A sa m b le a  “ ^ 0  T r a b a j o , . —  
O tra s  p a lp ita c io n e s .
Alejandro Lerroux, esa figura política oel 

quim érico revolucionarism o, jefe radical, que 
con su s  desplantes ha perdido la m itad d.i sus 
proséUt.is que adoraban en é ', acaba de ser «a 
apun te  insólito en las páginas futuras de una 
historia J e  España, llena d e z o 'o b ra s  y  ma*i- 
zada d e  com prom iso"...

Ler.oux se lia suicidado :.níe la faz nobto' 
m ent arrogante de la opinión pública españc*' 
la . Sobre su cabeza pende ya la tablilla d e  uo 
«Inri» escrito con letras am arillas, com o símbo­
lo  d e  ia m ateria én  descom posición...

A lejandro Lerroux, la som bra funesíisim» 
que en  los actuales m om entos aletea sobre W 
sagrada neutralidad nacional, com o una osad* 
encarnación tin ta en  sangre inocente que a* 
Uegatá á verterse en  holocausto de sus proca­
cidades, está pidiendo á gritos hace tiem po «I 
am paro jiistícierp de una casa d e  salud.

E s indudable, debe ser indudable, que A'.«' 
jandro  Lerroux se  ba vuelto  loco. E n  su cer*' 
bro, oíros días cálido y  preñado de ideal fant*' 
sioso, las celdillas cerebrales están  atrofiad**' 
su orga-uografía cerebral está m altrecha: L*' 
rroux está m uerto esp iritual 

Sus audaces sus desbaratáceas declaraciooA 
hechas en Tenerife, han hecho estremecer 
España entera, adueñándose, en los pritncf®^ 
m om entos, d e  los hogares d e  los pobres...

Rota la neutralidad por los antipatriótic*^^ 
sentim ientos d s  Lerroux, las m adres, las h* 
m anas, los hijos d e  los obreros, de esa  ̂
radical que él acaudilla, serían  los primeros 
llorar las atrocidades de la guerra regalada 
Lerroux com o prem io, á la consecuencia 
ideal que él acaudilla, de los hom bres q“* 
siguen . _

No se  salvaría quizá n i uno de esos 
bres, ¡ni uno sólo! y  en  las viv iendas P*'® 
ñas donde la adm iración ha tenido un 
ra su frente, tendrían  luego  una maldición o ^ 
esperada para su alm a y  para ?u desh® '''jj^ 
para su bárbaro delito dé «lesa patria». 
do ya hoy, sin  haber llegado á la ensang'® 
realidad.

Ayuntamiento de Madrid



E S P A Ñ A  LIBRE

Lerroux se  ha vuelto loco, loco ó  imbécil, ó 
j, estorba la v ida y  quiere su icidarse d e  una 
nanera que lo inm ortalice. ¡Desgraciada inmor- i 
,-lizad ó n  que, en su tum ba, seria germ inación ' 
j  la scm lüa d e  un  alcornoque tuberculoso!

•pobie Lerroux!...
Su vida está  siendo una concatenación d e  in- 

jortunados desaciertos. Ayer en Paris; hoy en 
fenerífe; m afiana en  Babilonia...; rueda como 
gfl carrete sin  h i’o, qu e  sirve de ju g u e te  á sus 

tropezando  aquí y  allá. N o está  bueno 
Lerroux.

Un icccnocim iento  facultativo hub iese  dado, 
por p icsciipción, ta exim ente d e  todas sus cui­
jas, d e  sus yerros todos, d e  todos su s  pecados, 
poniendo al abrigo de una indiscutib le é in ­
ofensiva inconsciencia,la virilidad destrozada de 
la que u I dia fué im aginación para dejar hoy 
paso iiaoco  á ia dem encia...

En F en o l la noticia, aquí d onde  labora un 
¡juen ejército d e  obreros d e  todas las capitales 
españolas, ha sido  com entadfsim a desfavota- 
Piemente al jefe radical.

L os socialistas, fraternizando con sus com ­
pañeros ds *.a Casa del Pueblo , d e  M adrid, cen- 
j ,ra n  los errores d e  Lerroux, y  acaso cele- 
p*en un  expresivo m it'n  d e  protesta, adhirién- 
do-i.r L*; s to lo s  los com pañccos de España.

Gaiicia entera, esta región d e  flores y  de 
su.in ros. de trabajo y  de paz, abom ina digna- 
n e n ie  de esos d isparates «lerrouxinianos» y 
condena con una frase gráfica, qu e  no puede 
gua dar m ayor elocuencia, esa  actitud  del hom- 
íir-íu íto sio : le Jhm a «¡Mal pocadiño...!» que 
es como ' i  le dijera «¡pobre loco!»

Oalic.a adora la santa neutralidad, y cuat- 
qu.eta que de un m odo ó  d e  otro pretenda 
rorapeila, m erecerále ei juicio d e  «crimina!».

D esde el terreno de la neutralidad a! d e  la 
guerra hay un charco d e  sangre  que no  d eb e­
mos pasar para no m ancharnos con U  m uerte 
que duerm e, aunque en acecho..., en é!.

La neutralidad será la salvación do España, 
oese á las &a picaduras d e  la guerra que nos 
pellizca en e¡ problem a d e  las subsistencias. 
iCaicAtcse, coa la fuerza, á d ónde  iríam os á 
3 ,!. .:. i s  m ejor no pensarlo: da miedo; bo- 
rrot;2 i  sólo el beso débil d e  la idea...

E au e  e‘ elem ento oficial ha sido m ay sen ti­
da ia m uerte del bravo general -.zcárriga.

La s.'.smbtea «Pro trabajo», que convocó al 
pueblo á la Casa A yuntam iento para la prepa­
ración de un «mitin» m onstruo, estuvo im po­
nente; todo  Ferrol acudió á la convocatoria. Se 
acordaron varios asuntos y se nom bró una C o­
misión ejecutiva, com puesta d e  conocidos y 
prestig iosos elem entos d e  la localidad.

El m itin se ceiebr-rá pasado m añana, vier­
nes, en ei «teatro Jofre». P rom ete se t de un 
relieve m agno é in tegram ente popular.

C ieno  es'.a inform ación, esc rit,, com o todas 
las r a k i ,  á vuela plum a, no s in  an tes  dar un 
«viva E spaña neutral», q u e  es el eco sonoro de 
la exclam ación d e  Galicia en tera, y  tributar mi 
«oble com pasión á Lerroux por la lam entable 
y  rápi.ia enferm edad  que, d e  poco tiem po á 
esta parte, anidó en lo  m ás delicado de su  ce ­
rebro...

jOigOlN DE AflEVALO
¿  F.--rfj!, de Galicia, 1915.

¡A abn r las C > tes!
L «  o p i- i tó n  d e  lo s  r e g t o n a  i s t a s .

BA.RCELON.A, 5.— 'L a  Veu d e  Catalunya», 
óig .ino  de los regionalistas, con testa  al reque- 
rim rín io  hecho por «El Pais», desde M adrid, 
acerca d e  lo que p iensan  los regionalistas res­
pecto á la suspensión  de las Cortes.

D esde e' m om ento qu e  la opinión det perió­
dico no  o itfc e  peligro alguno, por estar todos 
los partido; conform es en m antener la paz, 
contesta «La Veu» lo siguiente:

. Los reg ionalista i, desde qu e  se  cerraron las 
G oítes, p ro testan  del acto tiránico y  despó­
tico com etido por el Sr. Dato, no  con el asenli- 
raiento, sino con el consejo  del conde de Ro­
m ana íes. L os parlam entarios protestaron del 
hecho, pidiendo la reapertura de las C ortes en 
an .Minifiesto que se repartió  por toda  España 
y  del que se habló con elogio, señalando opo i- 
tunam ente los perjuicios que a ' porvenir del 
p toblem s catalán se oítecian.»

S igue d iciendo «La Veu» qu e  d esd e  sus co­
lum nas no ha suspendido  ni un  m om ento la 
cam paña por la apertura d e  ias Cortes, y  que 
sus d ipu tados y senadores, en  no tab les confe­
rencias. han explicado el problem a catalán an te 
el conflicto europeo, pidiendo, para resolverlo, 
la apertura d e  las Cortes.

P ide  q u ; éstas se abran, porque los reg iona­
listas creen que todas las energ ías que se  gas­
tan en manlfestacione.s bu llangueras y  en tra­
tar de la poHtíca exterior, cuando no se sabe lo 
que en E uropa sucederá, es m enos práctico y  
de Duen sen tido  que dirigir i.a cam paña á obli­
ga, al O ib ie n io  á abrir e! PuDaraento.

rORRENUSVA (CIUD.AD REAL)

d e :  j u s t i c i a
Tiempo es ya que los propietarios de esta 

villa cobren los terrenos que se les segregó de 
sus tincas para el trozo de carretera que. par­
tiendo de Santa Cruz de M údela, llega á esta 
V!!.8, y que á pesar de estar term inado hace más 
d e  un año y solicitado dos veces su  abono del 
Estado, aún no saben  dónde para el oportuno 
expediente.

D os insiancias han salido  d e  aquí por co n ­
ducto de la Alcaldía, y com o s i no; habrán ido 
con seguridad á pasar al cesto de tos papeles 
inútiles; pues acostum brados estam os á  saber 
que las cosas de Palacio van despacio.

Razón e s  y a  que esos propietarios perciban 
lo que legítim am ente les pertenece, y  por ello 
iUmamos U  atención de qu ien  corresponda, 
para que ese  expediente se haga despertar de 
Su perpetuo sueño  qu e  suponem os y no  perm i- 
i'r.íuios sea el sueño d s  lo justo.

Y por boy basta.
II Ctrresjsnal.

S  u n if ic a c ió n  d e  io s  c a r g o s  p ú b l i c o s .
LISBOA. 5 .— 5 t m in isíio  del Iiue.ior. infor- 

tiiado de que se ha nom brado pata cargos ad- 
ntim sttatívos á personas de sign ificado  relieve 
en atguno i partidos, ha com unicado á los g o ­
bernadores civi es su deseo  d e  q u e  los nom ­
bramientos rucaigan en cuanto  sea  posib le en 
republicanos independientes.

ñ ' Consejo d s  m inistros ha estudiado el 
*santo de las expediciones m ilitares á Africa y

%!ecidido expresar su confianza al general
eirá.

m inistro de Marina h ’ nom brado una co- 
“• ■'ón de cinco oficiales d e  Ja Arm ada para 
Aa - estudien las reclam aciones de ios marinos 
y bagan un inform e, del cual el G obierno ío- 
* 'r á  base para presentar un proyecto ai Parla-
atento.

LA LU HA OBRERA
H u e l g a s -

M A R ÍN
M.ARIN, 3 .—Se han pro lucido varios alter­

cados con m otivo do la  huelga de m arineros, 
por com prar la g en te  el pescad» á los «squi- 
rols».

E ntre éstos y  los huelgu istas se  cruzaron 
varios d isparos d e  arma de fuego, resultandú 
heridos dos m aquinistas.

S A M A
OVIEDO, 5.— E n la m adrugada d e l jueves, 

se celebraron A sam bleas en las diversas loca­
lidades á que afecta el aum ento  de! precio del 
pan, acordándose en ellas celebrar m anifesta­
ciones y  asaltar las tahonas.

A estas reunion ts concurrieron m uchas mu­
jeres, q u e  excitaban á los hom bres para que se 
tom en la justicia  por su mano.

En Sama, capital del Concejo, varios g ru ­
pos, á las cuatro d e  la m añana, se  encam inaron 
á una tahona, cortándoles el paso un  ten ien te 
de la G uardia civil, al m ando de nnos nú ­
meros.

L os m anifestantes artolíaron á tos guardias 
y  saquearon la tahona.

Los dueños d e  las dem ás tahonas, al ver la 
actitud de los m anifestantes, abrieron sus e s ­
tablecim ientos y  no  opusieron  resistencia.

L os m anifestantes se apoderaron d é la s  exis­
tencias.

A la m ism a hora ocurrían iguales aconteci­
m ientos en  Lada, S an  M artín, Ciaflo y La F el- 
guera.

En este  últim o pueblo se presentó un num e­
roso grupo de m anifestaH tes, frente á la taho-, 
n a  y  coracKio d e  E nrique M enéndez.

M enéadez, para evitar qu e  asaltasen  el e s ­
tablecim iento, invitó á qu e  entrasen  pacifica­
m ente unos cuantos y se  llevasen ei pan que 
había.

E l pueb 'o  no se conform ó con el ofruci- 
m iento y  entonces el dueño  cerró el estableci- 
mietito. Esto enardeció á los m anifestan tes, los 
cuales decidieron en trar á la fuerza. E l m ani­
festan te M arcelino Feijoo sub ióse á una tapia 
con propósito de en trar en  el patio y  abrir ias 
puertas por dentro.

H adándose F eijoo  sobre la tapia, Emilio 
M enéndez, h ijo  del dueño  del establecim iento, 
disparó un tiro desde una ven tana, hiriendo á 
Feijoo en la cabeza.

E ste cayó á tierra desvanecido. L os manifes­
tan tes retrocedieron m om entáneam ente; pero 
poco después, rehaciéndose in tentaron asaltar 
el edificio. E n  este m om ento llegaron 14 n ú ­
m eros d e  la G uardia civil, que rodearon !a 
casa.

Los m anifestantes com enzaron á ürar pie­
dras sobre el edificio.

Bt cabo de la G uardia civil M anuel E steban 
resultó  con una herida d e  piedra en  la cabeza.

C on objeto de calm ar los ánim os, el jefe de 
la G uardia civil penetró  en  la casa y  detuvo á 
Emilio M enéndez y á su padre.

Al salir éstos, los m anifestantes quisieron 
lincharles. Los guardias dieron varias cargas y 
efectuaron detenciones.

Uno d e  ios detenidos fuá herido en la cabe­
za de una edrada.

C uando ios guardias se  retiraron para cus­
todiar ios presos la  m uchedum bre penetró  en 
la casa, de.»truyondo todo  cuan to  allí había.

D espués prendieron fuego  a l edificio.
L as pérdida* se calculan en 250.000 peseta*.
Se condena la im previsión de las autorid.i- 

des.
C uando llegó el gobernador se  constituyó en 

el A yuntam iento, conferenciando con los taho ­
neros y  luego con una C om isión d e  obreros. 
Q uedó acordad.: la  rebaja del precio det pan.

El repeso  estará á d isposición del público.
El alcalde prohibirá que se  venda la ta rn e  en 

m alas condiciones.
La tahona en  la que se  decom ise el pan tres 

veces será clausurada. Se establecerá una taho­
na reguiadora, y  no podrá sub irse el precio del 
pan sin  conocim iento de los obreros.

Al conocerse estos acuerdos ios am otinados 
depusieron su sc tiiud  y  paulatinam ente se fué 
restableciendo !a tranquilidad.

A yer hubo calma; los obreros acudieron al 
trabajo.

La G uardia civil sigue concentrada.
Ignórase el nom bre d e  nuchos heridos que 

fueron curados en  su s  dom icilios. -C . 
B O R N O S

CADIZ, 5 .— E n el pueblo  de Bornos se h a ­
bía convocado á una asam blea á  los obreros 
del cam po para tratar d e  un a  huelga.

El gobernador civil ¡a ha prohibido, hacien­
do que sa lgan para dicho pun to  varias parejas 
de la G uardia civil.

C r i s i s  o íD r e r a .

La detención fué por carecer de docum entos 
acreditativos de su personalidad.

Iban á trabajar contratados por los S indica­
to s  Agrícolas de C uhoz, llevando el viaje pa­
gado  y abonándose á los solteros 400 francos 
anuales y  ia com ida, pagados por m ensualida­
d es , y á los casados 750 m ás la m anutención.

Varios centenares d e  obreros se  han inter­
nado en Francia en  esas condiciones.

Son bastan tes los que han regresado pidien­
do  auxilio á las autoridades pata regresar á su 
provincia.

SAN SEBASTIAN, 5 .—De los cien obreros 
detenidos, cincuenta han em barcado para Hen- 
daya, provistos de pasaportes extendidos en el 
G obierno civil.

El resto  quedó  aqui con propósito de regre­
sar á Bilbao.

E l reclutador acudió á las autoridades, pues 
algunos obreros quisieron agredirle.— C.

CA.M PAÑt «PRO PRESOS»

Un mitin en Baracatdo.

rectiva propondrá su criterio en cada uno de ios 
pun tos indicados.

M adrid, 3  d e  Jun io  d e  1915.
Lá JDHTA DIUCTIVA 

ADVERTENCIA.— .Ante ia im portancia de 
los puntos a trau r, se  ruega encarecidam ente 
la asistencia á los asociados.

La Juven tud  socialista d e  Baracaldo (Vizca­
ya), ha organizado para m añana día 6 , un 
m itin  que se celebrará en aquella Casa del P ue­
blo, y  para el ctral cuentan com o oradores, á 
los in fatigab les defensores d e  la dem ociacia y 
d e  ta clase trabajadora, com pañeros doctor Me- 
dinabeitia, el p residen te  de la Sociedad de Po- 
géneros y  M arineros «Unión Marítima» de 
E randio, Jo sé  Urra y  ei joven socialista bilbaí­
no Ju an  Gracia.

El acto lo presidirá el ya veterano propagan­
dista del socialism o en Baracaldo, Ju an  Ortlz.

E! ob je to  del acto, es pedir la libertad de to ­
dos los presos por delitos políticos y  sociales 
que hay en  las d istin tas cárceles de España.

MOVIMIENTO SoCl^.TARIO
C o n f e r e n c ia  d e  O v e je r o .

Anoche, á las nueve, dió una conferencia en 
la Casa del P ueb lo  el catedrático de la Centra! 
Sr. O vejero, pieparatoria de la excursión que 
se verificará m añana á El Escorial, organizada 
por la Juven tud  Socialista.

La excursión s -ldrá m añana, á las siete de la 
misma.

El precio del billete es d e  1,90.
S o c ie d a d  d e  O b r e r o s  c a r p i n t e r o s  d e  

ta i l e r .
o n v o o s t o r i A .

Esta Sociedad celebrará Ju n ta  general ordi­
naria e l  día 6  d e  Jun io , á las nueve de la ma­
ñana, en el salón grande de sn domicilio so­
cial, p iam onte, 2 (C asa de’ P u eb 'o ), para d is­
cutir el s igu ien te  orden de! dia:

1.® Lectura d e  a d i s .
2.® A suntos d e  la directiva,
3.® C om isión de indem nizaciones.
4.° G esíión  de los delegados.
5.® P regun tas y  proposiciones.
N ota.— Es im prescindible la presentación del 

carnet de asociado.
L o s  z a p a t e r o s .

«La M adrileña», Sociedad anónim a coopera­
tiva de m aestros reform adores y oficiales en 
general convoca á los asociados y  á todos los 
del grem io de zapateros, para el lunes 7 de los 
corrientes, á las nueve de la noche, á  Ju n ta  ge­
neral, que se celebrará en  la casa núm ero 24 
de la calle de Relatores (C asa del Pueblo radi­
cal), para dar conocim iento d e  asuntos d e  gran 
interés.

S o c i e d a d  « S a lu d  y  C u l tu ra » .
La excursión del próxim o dom ingo, día. 6 , 

será en  la D ehesa d e  la Villa, paite  alta. Los 
n iños y  n iñas del Sur y  O este se  reunirán en 
ta plaza de! P rogreso , y  los del Norte, en  Fuen- 
carral, á las ocho en punto . — La Directiva.

A s o c ia c ió n  A r t ls t ic o - s o c ia l i« t« .
R eorganización del cuadro.— H abiendo que­

dado  aprobado el dictam en presentado por la 
C om isión qu e  en la  anteúltim a Asam blea fué 
nom brada para proceder á ia reorganización 
de! Cuadro artístico, y  en cum plinriento de 
uno d e  ios extrem os de dich» dictam en, se in­
vito á todos ios com pañeros de la Asociación 
que quieran pertenecer al referido Cuadro que 
pidan su  inclusión en la lista que ha d e fo r ­
m arse, depositando ias peticiones en  el buzón 
de «El Socialista» d e  la Casa del Pueblo , diri­
gidas al com pañero Torralva Beci.

Se ruega á ios com pañeros de la Asociación 
que tengan  afición aMcíón al arte escénico ó 
que hayan  trabajado ya en él, no retarden el 
dar sus nom bres en la form a indicada, á  fin de 
poder ya, á 1a m ayor brevedad, presentar el 
Cuadro organiz do y  com pleto, y  em pezar á 
p oner en práctica los proyectos que la  Com i­
sión tiene  en estud io .— P or la Com isión, Sil­
vestre Izquierdo, M. L laneza, Gil, E . Tonalva 
B ed .

C A D IZ
CADIZ, 5 .-  La Ju n ta  d e  obras del puerto 

tiene doce m illones de pesetas en  papel en 
cartera, que no puede llevarse á la s  B olsas por 
la crisis de la guerra.

C aso d e  que el Banco de E spaña no preste 
facilidades en form a conveniente, paralízarán- 
se  la construcción del puerto  y  o tros trabajos, 
quedando  en paro forzoso 900 hom bres.

Los d iputados é C ortes por el d istrito  han 
m archado á M adrid  para gestionar este asunto.

F E R R O L
FERROL, 4.—El acuerdo de! C onsejo de 

m inistros autorizando  la construcción d e  un 
transatlántico no  resuelve nada para conjurar 
la crisis actual, pues calcúlase qu e  las obras 
no podrán com enzar an tes d e  se is  m eses, tiem ­
po necesario  para estud iar los p lanos, hacer ia 
petición de material, etc.

E l C ie g o  (A la v a ) .
H abiendo propuesto los obreros agrícolas de 

El C iego á sus patronos nuevas bases  para el 
año agrícola qu e  em pezaba ayer, los patronos 
las exam inaron y  acordaron no  hacer contra tos 
colectivos.

H em os sabido que ayer, y  com o consecuen­
cia de esto, todos los obreros agrícolas se  d e ­
clararon en huelga, y  aun q u e  salieron al cam ­
po, fué i  trabajar en lo suyo, no  por cuenta de 
los patronos.

EsU  situación  ha o rig in ad o  que se recon­
centre G uardia civil eu aquella villa alavesa.

t L m l g r s c l ó r r .

S A  4 S E B A S T IA N
SAN SEBASTIAN, 5 .—H an sido deten idos 

por orden gubernativa cien obrereroa proce­
dentes d e  Bilbao, qu e  pretendían  pasar ia 
frontera, reclu tados para dedicarse á trabajos 
agrícolas en Francia.

C A S A  D E L  P U E B L O
R e u n io n e s  p a r a  h o y .

E n el salón pequeño: A las siete de la tarde. 
Sociedad de Em pedradores.

En el salón terraza: A las nueve y  inedia de 
la noche, A sociación d e  D ependientes de Co­
m ercie (Sección de papelerías).

Convocatoria.
La Sociedad «El Trabajo» d e  obreros albañi­

les d e  M adrid celebrará Jun ta  general extraor­
dinaria el dom ingo 6  del corriente, á las nueve 
de la m añana, en el teatro B aibieii (Prim avera, 
núm . 7), donde se  discutirá el siguiente

O r d e n  d e l  d ia .
1.* Lectura y  aprobación del acta d e  la an ­

terior.
2." Se pondrá á discusión una proposición 

qu e  el C onsejo d e  A dm inistración som ete á la 
deliberación de las Jun tas directivas y  que 
abarca ¡os puntos Siguientes: 1.®, fijar como 
precio de alquiler para el nuevo salón-teatro la 
cantidad de 20 pesetas de dia y  40 d e  n o d ie  
para la s  S ociedades d e  la Casa del Pueblo  y  40 
d e  día y  75 d e  noche para aquellas que lo soli­
citen  y  no pertenezcan á nuestro  dom icilio so­
cial; 2 .°, estipular com o precio para las veladas 
la cantidad d e  150 pesetas para las Sociedades 
d e  la Casa y  200 para las dom iciliadas fuera de 
ésta; 3.". la creación de un cargo de conserje, 
con un sue ldo  m ensual de 135 pesetas, qu e  se 
encargará de la lim pieza y  conservación del 
salón-teatro y  de cuanto  concierne á éste, y  4.“, 
ia conveniencia de crear 25 plazas de acom o­
dadores fijos y a lgunos suplentes parael ser­
vicio de veladas y  reuniones, á los que se asig­
nará una graiificacióii d e  0,73 pesetas por cada 
servicio que p res te n .

Con m otivo de esta proposición, la Ju n ta  d i­

De la ciudad.
El f s c á n d a io d e  lo s  m a e s t ro s  d e sd o b la d o s  

U n  m itin .

M añana, dom ingo, 6  del corriente, á las diez 
de la m añana, se  celebrará un m itin público en 
el salón d e  actos de la Casa del Pueblo  (Gra- 
vina, 15) para tratar del asunto  de «Los m aes­
tros y  los ladrones».

Hablarán los com pañeros Rafael M artínez, 
Jo sé  d e  Villena, Julián  Besteiro y  P ablo  Igle­
sias, y presidirá el com pañero M iguel l.lácer.

UN BANQUETE

C urso de autoeducación.
Don M iguel Patera, propagandista de las 

obras del educador norteam ericano doctor Mar- 
den, obsequió ayer con un alm uerzo en el H o­
tel Ritz á varios periodistas y  escritores, para 
darle cuenta de la cam paña diuvlgadora que 
v iene realizando.

H oy sábado, á las seis d e  la ta rd e , se cele­
brará en el A teneo la prim era couferencia de 
las organizadas por el Sr. Parera.

Info mación republicana.
P a r t i d o  f e d e r a l .

Se convoca á  todos los ciudadanos que com ­
ponen los Com ités federales de los distritos de 
Inclusa y  H ospital, á la reunión de los m is­
mos que tend rá  lugar hoy sábado, á las nueve 
y  m edía de la noche, en el Círculo federal. E s ­
grim a, 12 , principal.

Se suplica la asistencia por ser de interés 
los asuntos á tratar.

PROXmlsl̂ BLEfl
«La Gaceta del Em pleado», órgano de la 

U nión d e  Íu.ícionarios adm inistrativos del E s­
tado, cuyo núm ero de asociados se eleva á a l­
gunos m illares de éstos, anuncia en su  núm e­
ro  del día 1.® del corriente la celebración d e  la 
.Asamblea general, que se verificará en Madrid, 
m añana dom ingo, á las d iez d e  la m añana, y  
pasado m añana lunes, á las cuatro de ia tarde, 
en el local Centro de H ijos de M adrid d e  la 
p laza de la Vilia, 3.

A dicha Asam blea, en la cual se  tom arán 
acuerdos im portantísim os para los funcionarios 
públicos, podrán asistir éstos, sean ó no aso­
ciados; pero en las d iscusiones y  votaciones 
para tom ar acuerdos, sólo intervendrán los 
asam bleístas que, por ser asociados, exhiban 
la correspondiente tarjeta, que se  les repartirá 
con antelación, y que podrán reclam ar hasta la 
víspera de la A sam Ú ea en el dom íeilío social, 
Peiayo, 38 y  40.

La Ju n ta  Central de ia Asociación ha recibi­
do num erosas cartas y  telegram as de provin­
cias anunciando  la llegada de representantes 
d é la s  Ju n ta s  constituidas en aquéllas.

Intereses nacionales.
E l p u e r t o  d e  C á d iz .

Los d ipu tados i  Cortes D. Jo sé  Sánchez Ro­
bledo y  D. Ju an  Aram buru, d é la  circunscrip­
ción d e  C ádiz, se  encuentran  en  M adrid para 
gestionar del G obierno y dul Banco de E spa­
ña un em préstito  de doce millones d e  pesetas 
para proseguir las obras del puerto  de la gran 
ciudad andaluza.

E spetam os qu e  no  se ponga n ingún  incon- 
venlenre á tan  justa dem anda.

Ei qu e  Cádiz, tenga  un buen puerto , no sólo 
in teresa á aquella población, sino á toda E s­
paña.

los portadores de esta ciase de O bligaciones 
p o r si desean  concun ii al ac to  dsl sorteo, que 
será público y tendrá lugar en esta Corte el día 
señalado , en ias oficinas del Consejo d e  Admi­
n istración  d e  la Com pañía, paseo de Recoletos, 
núm ero 17.

M adrid, 26 de M ayo de 1915.— El Secretario 
del C onsejo , Joaqu ín  Fesser.

ftRTE Y ftRTIgYftg
COM ICO.— M añana dom ingo se pondrá en 

escena, en  e s te  teatro , en las secciones d e  tarde 
y  noche, las sigu ien tes obras;

Prim era, á las cuatro, sencilla, «El G usano 
de Luz».

Segunda, á las seis y cuarto, doble, «Los de 
la  buna»  y  «El gusano de luz»; y

Tercera, á  las diez y  media, «Ei gusano de 
luz» y  «Los d e  la burra».

E n  todas ellas tom an parte Loreto P rcJo , 
Enrique Chicote y  resto d e  la com pañía.

LJItim^ hora.
A u to r iz a c ió n  d e i  z a r  d e  R u f ia .

S egún  despacho  d e  Petrogado, el em pera­
dor d e  Rusia ha autorizado al m inistio  de Ne­
gocios Extranjeros, Sr. Sazonoff, para hacer 
an te  el G obierno español las declaraciones re­
lativas á la abrogación del régim en de capitu­
laciones en  la zona española de M arruecos y  
la de qu e  serán aplicables á dicha zona todos 
los Tratados y  C onvenios v igenrss en tre E s­
paña y  Rusia.

C o s a s  d e  c h ic o s .
BARCELONA, 5.— Un grupo de m ozalbetes 

intentó esta noche producir una m anifestación 
en ias Ram blas, daudo algunos vivas á la neu ­
tralidad.

El público no ha secundado el in tento . Va­
rios obreros repartieron algunas bofetadas en­
tre los vitoreadores, acabando todo sin  conse- 
cuM cias.

Én la Casa del Pueblo  la Juven tud  radical se  
prone celebrar una reunión m añana por ta tar­
de pata tratar d e  la cam paña que haces las de­
rechas.

T e m o r e s  d e  n u e v a s  c o l is io n e s .
BARCELONA, 5 (á  las 16).— El gobernador 

ha tom ado seveias precauciones para impedir 
que se  repitan las colisiones en tre radicales y  
requetés.
P r c h ib i c ió n  d e  u n  m it in  y  d e  c i r c u la ­

c ió n  d e  e m ig . 'a n te s .
BARCELONA, 5 (á  las 16,40). —  El gober- 

nador ha denegado  la autorización para cele­
brar el m itin  que e! partido liberal tenia con­
vocado en favor del m antenim iento d e  la neu­
tralidad.

Dicha autoridad ha dirigido una circular á 
¡as C om pañías d e  Ferrocarriles para que im pi­
dan la circulación de los em igrantes que no 
vayan provistos de la docum entación regla­
mentaria.

O O M P A Ñ !  A
DE LOS

[liDos de Bieiio ¡el Iloíie de Espadi.
El C onsejo  de A dm inistración de esta Com ­

pañía ha acordado que e l dia 16 de Junio  pró­
ximo, á  las once, se  verifique el sorteo de las 
1.800 O bligaciones espe;ia les hipotecarias de 
Barcelona á A lsasua y á San Juan d e  las Aba­
desas, 4  y  m edio por 100, que deben amorti­
zarse, y  cuyo reem bolso corresponde ai vencl- 
m iento d e  15 d e  A gosto del presente año.

Lo que se hace saber para conocim iento de
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ESPECTACULOS
PARA MAÑANA

. • l lH á L O .— A lascinco(sencü la), E l húsar de 
la guardia.

A  las seis y  cuarto  (doble). El género  intím e, 
Mile. Carby G eorgesco, en  su repertorio y 
El chico d e  las Pefluelas 6  No hay m al co ­
m o el de ia envidia.

A las d iez (sencilla), La costa azul.
A las once y  cuarto (doble). El chico de las 

Pefluelas ó No hay mal com o el d e  la envi­
dia y  m adem osille G arby G eorgesco, en su 
repertorio.

E i» l« A V A .— (Com pañía de G arcia O rtega). 
— A las seis y media (función popular, á  pre­
cios d e  1,50 la butaca), León Zam ora ySaJa- 
m anca.

A las diez (función m ónstruo á p n c io s  seuci- 
llos), Laespum a del cham pagne y  La gaita.

C Ó M I C O .— A las cinco (sencilla). El gusa­
no de luz.

A las seis y  cuarto  de la ta rde  (doble), y  á las 
diez y  m edia d e  la noche (doble). Los de 
la burra y  El gusano d e  luz.

R O M E A . — (Cinem a y «varie tés» .)— Sec­
ciones desde ias seis.— A las sie te  y  á las 
once y  media, gala.—P erú, Torres-R lvas, 
Rosaida, Las Isabelinas, Colombia, trio Gó­
m ez y  La A rgentinita.

C r R A N  V Í A . — (Plaza del Callao).— Sec­
ción continua d e  cinem atógrafo de cuatro 
de la tarde á una de la  noche.— Todos los 
d ías grande estrenos de cin tas de largo m e­
traje .— L unes y  jueves, cambio com pleto de 
program a con g randiosos estrenos, P a thé  y 
de Jas más renom bradas marcas.— 1 os do ­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3 p tas. Preferencia, 0,50. Butaca, 0,30 y 
genera], 0 ,2 0 .

C H A N T E C E E R . — («Varietés y  entrem e­
ses» ).—Secciones á Jas seis, siete, diez y 
tres cuartos y  once y tres cuartos.— Exito de 
Cosm opolita y  D ávoletta.-Extto extraordina­
rio de Chelito.

C O E I S B O  I M P E R I A L . - -  (Concepción 
lerónim a, 8 .— Todos los días sección conti­
nua d e  cinem atógrafo de cinco y  m edia de 
la  tarde, á doce y  tres c t artos de la noche.

C o n  e l  E l ix i r  S a l r  d e  C a rio *
s e c a r a n  la s  en fe rm edades d e l e s tó ­
m a g o  é  i a  te s t in o s ,  a n n q a e  te n g a n  
3 0  a ñ o s  d e a n t ir ü e d a d  y  n o  se  Layan 
a liv ia d o  c o n  o tro s  m ed icam en tos. 
C u r a  i a s  a c e d ía s ,  d o lo r  y  a r d n :  
d e  e s tó m a g o , lo s  v ó m ito s ,  v é r t i ­
g o  e s to m a c a l ,  d is p e p s ia ,  in d i ­
g e s t io n e s ,  d i la ta c ió n  y  ú l c c r r  
d e l  e s tó m a g o ,  h ip e rc lo rh id i- iu . 
n e u r a s t e n i a  g á S tH c a ,  { lá ta le ; ' 
c ía ,  c ó lic (€ ,

 i*K
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disenteria, la  fetidez de ius dv 
pcsiciones, e l m alestar y los f,'- - ¡
ses- E s a n  p o d e ro s o  vigorizcrtcr <
y  antiséptico gastro-intestn . ir 
Los niños padecen con ftecne?] ' -
diarreas máaó menosgravesq:; H 
se curan, incloso en la  época d .l g  
destete y  denticidc¡ha&tae! pv.::*:: ;
de restituir 4  la vida á  euL-nno? . |  
irreniiaiblemeQte peróMói. i.*- • ’
cetan lo* . i '

finrf'f” y  ¿s, .vaMíO , 't|
« r e t a s t e ^  • ^

Tolloram U pogréAcem , Momén d »  Padom,

Ayuntamiento de Madrid
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S  A K A ¥ O B X I f  A A  ¥ «  O  $
Rey dei m undo conno analgésico

Cura calerrtturas, jacjuecas, dolores y estados gripales y nerviosos.

De venta al por mayor: REIREIZ IVIARXIN Y
y principales farm acias y droguerías.

¡¡SeñorasI! ¡¡Caballeros!!
PETROLEO GAL no sirve p a ra  n a d a .

PETROLEO GAL n o  c u ra  n in g u n a  e n ie rm e d a d  del cu e ro  

ca b e llu d o .

c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  d e l c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l  w b e ilo .  
A v a lo s  d e l C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o sa s  a n te  lo s  té c n ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R H .B E L L ,

loncepción lerónima, 12, pra
TELEFO N O  núm. 5.222.

¿Qué elixir es mejor pue 
el Dens?
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LETRAS Y ROTULOS
Mencdez.—Sucesor de Lago.

Desengañe, n .—Nadrid.

Las pastillas B O N A L D
Cada dia tienen m ás aceptación las renom ­

bradas p a s t i l l a s  c l o r o - b o r o - s ó d f c a s

distinguido farm acéutico que 
fué el prim ero que elaboró dicho preparado.

C uran toda clase de ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, anginas y dem ás estados 
catarrales de tas vías tespíraiorUis.

Su crédito es tan grande, que no sólo las 

recom iendan los m édicos, sino que su fama a l­

canzó al público, que solicita las p a s t i l l a ®  

U O ^ ’A l j |> ,  seguro d e  obtener la curación.

<5̂ Curéación cá® Is DIABETES, por los 
preparativos de glcjcosidina y de co-

palclni dei

D O C T O R  B O N A L D
S e  f e c i l i t a n  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t i v o s  d e i  t r a t a m i e n t c .

tsm
E lix i r  a n t i b a . i l a r .

B O N A L D
De Thiocol cinam o-vana- 

dico fosfo-glicérico
.  PreeiQ del Fraseo 5 pesetas,

I Com bate las enfeam edades del pecho T u ­
berculosis incip ientes, catarlos bronco reu - 
raónicos, laringo-faiingeos, infeccione - ifs- 

pales, paiúdlca.s, etc.

De venta en todas las farmacias y en '* Oel 
autor. Núñez de Arce, 17. Madrid. En Barceto- 
  na, Dignas. 5, ________

Pastillas Políámicas
D E L  D o c t o r  L L E T G E T

D e venta en todas las farmacias

y  en  la de GAYOSO, Arenal, 2.

De te traboiato  disódico, acónito, m entol y  cocai-:- ¡, 
curan  afecciones CATARRALES d e  la faringe, »- 

ringe y  am ígdalas, suprim en el cosquilleo d e  U 
GARGANTA, curando la TOS y  la RONQUERA 

en pocas horas. Son d e  gusto m uy agradable y  
pueden usarse en todas las edades.

Aguas m inerales 
: naturales de : :

c o i s r o o i i D O
e »

Depurativas, antíbiliosas, 
antiherpéticas.

Propietarios: V i u d a  é  h i j o s  d e  R .  J .  C h a v a r r i .

S O C I E D A D  G E N E R A L

INDUSTRIA Y COMERCIO
COM PAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p i ta l )  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .  

Fábricas en
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrietó y G uturribay), OVIE­
DO (La M onjoya), MADRID, SEVILLA (E l Em palm e), 
CA RTAGENA, BARCELONA (B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y  LISBOA (Trafaria),

A C ID O ?  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

Superfosfatos de cal. 
Superfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales de potasa.

■; sosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
A ddo clorMdrico.

V primeras materias para toda
A b o n o s  c o m p u e s t o s  ciase de cultivos, adecuados á

todos los tenenos.

l a r o r a t o r i o s

Para cl análisis gratuito y  completo de los terrenos y deterrai- 
nadón  de los mejores abonos.

( M a d r id :  V i l i a n u e v a ,  n ú m .  II.)

Servicio agronómico plTO racional de*^Ios abonos.

A V IS O  IM P O R T A N T E .— P íd a s e  á  la  S o c ie d a d  la  
.«Gula P rá c tica»  p a r a  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie r ra s , 
á  fin d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  cu á l e s  el a b o n o  

c o n v e n ie n te .
Los pedidos deberán d irip rse á  Madt*id, ¥illanua^ 

v a ,  t i ,  6 al domidlio social.

Dirección telegráfica: GEINCO

m ie la CoiiDla Tiaiatiaaiiia.
LINEAS AL RIO D E LA PLATA Y AL BRASIL 

Ei vapor «Infanta Isabel d e  Borbón» saldrá e! 4 d e  Abril, de 
Barcelona; el 5 , de M álaga, y  el 7, de Cádiz, para Santa C ruz de 
Tenerife, M ontevideo y  Buenos Altes.

E l vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 d e  Abril, de Bilbao 
y  Santander; el 17, de Gijón; el 18, de Corufia; el 19, d e  V igo; el 
20, d e  Lisboa, y  el 23, de Cádiz, para Rio Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y  Buenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

El vapor <M. Calvo» saldrá el 25 d e  Abril, d e  fiarceleua; el 
28, d e  M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
cruz y  P uerto  Méjico.

El vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 de Abril de É íibao ; el 19, 
d e  Santander, y  el 21, d e  Coruña, para H abana, Veracruz y  Tara-

Eico. Adm ite cárga y  pasaje para C oslafirm ey Pacifico, con tras- 
ordo en H abana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de Abril de B arce­
lona; el U , d e  Valencia; el 13, d e  M álaga, y  el 15, de Cádiz, para 
Las Palm as, Santa C ruz d e  Tenerife, S an ta  Cruz d e  la Palm a, 
Puerto Rico, Habana, Puerto L im ón, Colón, Sabanilla, Curasao, 
Puerto  Cabello y  La Guayra. Se adm ite carga y  pasaje con tras­
bordo para Veracruz, Tam pico, Puerto  Barrios, C artagena de In ­
dias, M aracaibo. Coro, Cum ana, C atupano, Trinidad y  Puertrw  del 
Pacifico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fem ando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colom bo, S lngapore, lio 'lo  y  Manila, s ir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa Oriental de Africa, 
de la India, Java, Snm atra, China, Jap ó n  y Australia.

LINEA D E FERNANDO PO O  
El vapor «M. L. Vlllaverde» saldrá el 2  de Abril de B arcelona, 

con escalas en Valencia y  Alicante, y  el 7 d e  Cádiz pata Tánger, 
Casablanca, M azagán, Las Palm as, Santa Cruz d e  Tenerife, S an ­
ta C ruz de la Pálm a, dem ás escalas interm edias y  Fernando P óo.

O b r a s  d e  E d u a r d o  B a r r io b e r o  y  H e r rá n .

E stos vapores adm iten carga en las condiciones más favora­
bles, y pasajeros, á quienes la Compaflia da alojam iento y  trato 
esm erado, com o ha acreditado en su  dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen  telegrafía s in  hilos. Tam bién se adm ite carga y se 
expiden pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por 
líneas regulares.

Novelas
G uerrero  y  a lg u n o s  ep isod io s d e  su  v id a  m ila g ro sa , 3  p e se ta s .
V ocación, 3  p e se ta s .
S y n c e ra s to  e l  P a rá s ito , 3  p e s e ta s .

Novelas cortas.
E l  606 .
L a  C o fra d ía  d e  los M irones.
E l robo  en la  jo y e r ía  d e  la  ca lle  R ea l.
A d e lfa .

Bstujciíos.
M iste r io  d e l m u n d o .  (P ilo so fla  de! su ic id io .)
C erva n tes  de ¡ev ita .— N u e s tro s  lib ro s d e  C aba llería . (C ritica ); u n a  p ese ta .

Principales traducciones.
G a rg a n tú a , d e  R ab eila is ; u n a  p e se ta .
R o m a  g a la n te  ba jo  lo s  C ésares, d e  S u e to n io ; d o s  p e se ta s .
L a  p o e s ía  ép ica  y  e l g u s to  d e  los p u eb lo s , d e  V o lta ire ; u n a  p e s e U .
F ilo so fía  d e l  E sp ír itu ,  d e  H eg e l (d o s  to m o s ); 10  p e s e ta s .

T eatro.
D o n  Q u ijo te  d e  la  M a n ch a , c o m e d ia  iirica , c o n  m ú s ic a  d e  D. T e o d o ro  S an  

Jo s é ; c in c o  p e s e ta s .
J u e r g a  y  d o c tr in a , z a rz u e la  en  un  a c to , co n  m ú s ic a  d e l m ism o  a u to r; u n a  

p e se ta .

Jurídicas,
D e fe n sa  d e  S a n ch o  A le g re , tr e in ta  c é n tim o s .
E l p roceso  d e  C a llera , q u in c e  c é n tim o s .

Oisourso.
E l  reverso d e l d iscurso  d e  M a u ra  ó  la  p a ja  en e l o jo  a jen o , u n a  p e se ta .

D e  v e n ta  e n  la s p r in c ip a le s  l ib re r ía s  y  e n  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e r ió d ic o

C03VCPARIA C O LO N IA L
Calle Mayor, núm. 1S. y Montera, núm. S.

C hocola 'es con VAINIILA,
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 pese íss

NUEVA CLASE ESPEÜAL, Á PESETAS 1,75
C O N  C A N E L A  Y S IN  ELLA

Almacén de vinos
D  e

T E O D O R O  G A R C I A
A R T IS T A S , 4 (C u a tro  C a m in o s )

T ELÉFO N O  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A L D E P E Ñ A S , R IO JA  Y D E  LA  T IE R R A  

SE SIRVE A D O M iaU O

e: M 11_ I o  R e: Q u e: j o
Peletería . G uantería, A rtículos de piel, B isu tería , C orsés, G éneros

de punto. Artículos p a ra  rega lo , etc¿
Montera, 3A. — MADRID

Anisosa
i

Nuevo prepa­
rado com puesto  C 
de b ica rb o n a to d e ' 
sosa purísim o y  ' 
esencia de anís. • 
S u s t i t u y e  c o n  • 
gran  ventaja al 
bicarbonatoento- r 
dos sus usos. Ca- 

ja; 0,50 ptas.

Solucióf] 
Benedicto

de glicero-foafato 
d e  cal con :CREO- 
SOTAL.—Tuber­
culosis, catarros 
crónicos, b r o n ­
quitis y debilidad 
general.

F r a s c o :
2 ,5 0  p e s e t a s .

DEPÓSITO:

)r. Benedicto,. Bernirds, 4!. Madrid.
Venta: Principales farmacias de España.

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
Sucesores de

Juan José Serrano
Montera, AS y 4S

SUCURSAL-: Csrmen, 21 (freníe á la iglesia)

Agencia F  ARO
Horno de Is Mate, 1A.—MADRID

S e rv ic io  d e  a r tis ta s  d e _ to d as  c la se s  p a ra  T e a tro s ,  S a lo n e s  y C o n c ie rto s . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c lase s .
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




